h 


vo. L X 


UNDADO RES 


o, 1. 8. Coreia é F. 


góministraçõe, composição e 


| 


o brazileiro, que le- 

“o avião que vai substi- 
ay, nO vôo glorioso 

de Janeiro, partiu já do 
le vão, certamente, os 
Os portuguezes que 

vêr concluida a prodi. 
za levada a cabo pelos 
aviadoçes Gago Cou- 
ra Cabral, Para a 

os nossos corações tar- 
admiravel em que no- 
rindo as azas no az! 
cém, sobre a immensi- 
los 


o nós confiada. 
triumpho, a vi- 


dias que o 
egar aos penédos 


o abriram já 
O seu feito tor- 


andes feitos portugue- 
ado" dos vultos gi- 

ro Alvarês Cabral, de 
na, de Affonso de 'Al- 
ivegadores e de 


a conquistaram um 
douro: encheram-na 
NOS A Nós, portu- 

jencia 


ericano! ppa 

. primeiros; podem 

seguirlhes a esteira 
outros em. fra- 


| mm 


- primeiro! 
trinmpho! 


o 
Que 


nita do céu, reca- 

a e profunda do 

irão não só reali- 

ide feito qua nos envai- 

Emo tambem trazer-nos aos 

s deselentados » certeza 

fora de que as qualidades 

sda raca se não perde 

que é ainda possivel o 

“resurreição de um 

quê para ser grande e con- 

If 80 lado das outras nacões, 

Amerece-—apenas precisa 

le si, como um farrapo 

a miseria moral em que 
ndido afogal-o, 

istaram apenas para a 

s dois infrepidos portu- 

| renome que a ilustra; 

Dirari apenas com a sua 

a 'empreza que, sobre à ter- 

Apre sagrada e sempre bella 

emos, se volvam com 

surpreza. os olhos até 


nsciencias € ás nossas 
intes, o verdadeiro ca- 
caminho da gloria * o ca- 
EM que se vence, quando se 


lição a desses dois 
si 1000 
loriosamente e como 
por amôr da terra 


lição admiravel, nos 

ir e servir, -sobratulo, 

Os que tão alhzados an- 
serdadeiros interessas da 


VIHI=NUM 


da «O COMMERCIO DO PORTO», 108 


| | sulas que attentarem contra o ex- 


E conhecimento perfeito da, lettra do 


tr, balhanda, Assim não o en 
| Bart os dera 


| 84 
à mente verberada 


3 Carmeja. 


Os incidentes 
de Cicnova 


O incidente levantado pela assi- 
egnatura do tratado a 
estã liquidado, como liquidados es. 
tão tambem, segundo se diz, os que 
surgiram entre Barthou e Lloyd 
Denee E O que proveio da distri- 
o mi 

ne emorandum —bolche- 
O primeiro liquidou-o o nitimo 
periodo da derradeira nota enviada 
pelos alliados ao governo de Wirth, 
segundo entendem os proprios al- 
lados, 

A nota dizia: «os signatarios re- 
servam aos seus governos o direito 
de julgarem nullas todas as clau- 


presso em tratados anteriores.» 
Não temos, por emquanto, um 


tratado de Rapallo, Conhecemos, 
porém, os seus pontos capitaes, As- 
Sim, pelo tratado, são reatadas as 
relações diplomaticas entre a Rus- 
sia é a Allemanha, esta ultima na- 
são desiste de reclamar quaesquer 
Teparações que podessem porvir da 
guerra e quaesquer indemnisações 
pelos prejuizos causados a allemães 
pela nacionalisação das suas pro- 
priedades pelos bolchevistas, e, of- 
ficialmente, consideram-se reata- 
das as relações economicas entre 
as duas nações. 

E agora perguntamos: Em que 
serão altingidos os tratados asei- 
gnados? 

Quaes as clausulas do tratado 
de Rapallo que contrariam as dos 
tratados assignados pela Allema- 
ma e pelos alliados? SAE 
Positivamente, não ha fórma de 
sahermos o que Barthou pretendeu 
attingir com o seu paragrapho. 

O que é certo e um facto é que 
existe um tratado entre a Russia 6 
a Allemanha, tratado que os allia- 
dos não souberam ou não poderam 
annullar, embora não desconheçam 
até que ponto elle póde contrariar 
os desejos da maior parte dos con- 
gressistas de Genova, 


dos seus discursos, chegou inelusi- 
vamente a dizer, dada a attitude 
tomada por Barthou, que se retira- 
ria de Genova se porventura se 
proseguisse infiltrando no animo 
dos congressistas quaesquer ideias 
que não fossem as de uma cordea. 
Jidade absoluta, es de um pacifis- 
mo sincero, sem o que era impos- 
sivel continuar-se trabalhando, Isto 
quer dizer apenas que Lloyd George, 
optando por que se tontinuasse & 
conferencia de Genova, cuja finali- 
dade era necessario alcancar-s 

servindo assim a communidade 

ternacionaly a attentar nos prejui- 
zos que da 'assignatura do tratado 
germano-russo podiam advir para 
qualquer nação, que não propria- 
mente para a Europa, preferia que 
silencio absoluto se fizessa so- 
bre esse tratado e se a 


mais del 
tttitude-toi er 
erbers elo primeiro mis» 
nistro da Inglaterra. Por fim fize- 
ram-se as pazes( terminando o inci- 
dent pelo envio da nota a que ha 
pouco nos referimos. N 
O caso do memorandum tambem 
é caso sanado, visto que os bolches 
vistas resolveram retiral-o da cir- 
culação, mas não sem que tivessem 
enviado uma nota aos peritos que 
estudam o. problema russo, em 
que defendem os mesmos pontos de 
vista que defendiam | no memoran- 
dum. 
Quer dizer: no fim de contas, 
somos obrigados a registar que O 
trabalho a que durante alguns dias 
se consagraram os congressistas 
foi. de resultados nulos, visto que 
fudo está no mesmo pé: o tratado 
russo-germano é um facto, as di- 
vergencias entre os delegados fran- 
cezes e inglezes são constantes eos 
pontos de vista defendidos no me- 
Umorandum existem muma nota 
submetida à consideração de uma 
das commissões. 
Emfim, entre dois caminhos, um 
dos quaes levava ao encerramento 
ou, pelo: menos, ao ad'amento da 
conferencia, caso se persistisse em 
excluir dos seus trabalhos a colla- 
boração dos russos e allemães e um 
outro que permittia proseguir-se 08 
trabalhos de Genova, optou-se por 
este. 
Com pi 
Com 


robahilidades de exito? 
robabilidades de se levar 
de vencida o bloco germano-russo? 
DirnoLoha o preto internacio- 
nal'em cuja realisação muito se vem 
fallando e que é ainda uma das con- 
sequencias das decisões de Cannas. 
Esse pacto será objecto das nos- 
sas altenções n'um proximo a 
a. R. 

LEIAM SEMPRE 

pe 
e Esmio do Roriy 
== 


fo Antonio Teixeira 


E já que acima falei de pocha- 
des, recordo-me ainda da opnião de! 
Soares a tal respeito. - 
Dizia elle que as. pochades, as | 
maqueltes, não significavam, nem 
mais, nem menos, do que .a exterio- 
risação da ídeia primordial de qual- 
quer trabalho artistico, o seu estu- 
o. prévio, como que um ensdio, & 
portanto não constituíam uma obra 
de arte na perfeita accepção do ter- 
mr 


. Os que pensam de outro modo, 
isto é, os que dizem que a impres- 
são é tudo & o acabamento não pase 
sa de uma habilidade, não são sin- 
ceras. Os que professam esse cré- 
do, fazem-no no intuito evidente de 
mascarar & sua inhabilidade e in- 
competencia. Um pedaço de barro 
amolgado, duas pinceladas n'uma. 


(RESORDAÇÕES) 


Tudo isso eu guardo aqui ficou 


Soares dos Reis 


o 
Lopes 


E 


Antonio Nobre — «Só» 
4 


nhas de hyene nem coração onde je 
acoitasse a ferocidade. ! 


s 


Soares dos Reis era um apaiD- 
nado pelas flóres, que admiraja 
em extremo, quer ellas desabr- 
chassem como às rosas, as verB- 
nas, as violetas é as) balsaminis. 
nos canteiros arrelvados dos já- 
dins, quer vicejassem nas leins 
verdejantes dos prados, como à tê- 
o, as pompilas, as margaridas e 
os bules-bules, ou no frescor dis 
hortas, como. o cheiroso limoni 
as rubras papoulas, os dourados |- 
rasoes é as madresilvas silvestre. 
A natureza encontrava-o em + 
das as suas manifestações panthej- 
tas. O culto que por ella profess- 
va era tão grande e tão sincero d- 
mo o que tributava á sua amas. 


Os demais incidentes estão tam. | º 
, | bem liquidados. Lloyd George, num 


Arte, calmo e dôce refrigerio ds 
suas tristes desillusões, unico é cG- 
solador lenitivo, embora ephemé 
para. as suas amarguras,; 

Nas amiudades digressões q» 
faziamos pelos campos e logares & 
nossa aldeia, á cata de fetos e my 
sotes, era vêr como elle se extasi- 
va diante dessas soberbas tés 
pintadas pelas mãos divinas de Fi-, 
ra é emmolduradas no ouro esplé 


téla, al phrases alinhavadas, 
por mais impressivas e expressivas 
que se nos affigurem, não consti- 
tuem de modo algum uma obra de 
arte, comme tl jaut. 
" por isso que ele não podia 
admittir que se fizessem systema: 
thicamente, embora, ás vezes, mui- 
fo as apreciasse, pochades, man- 
chas, esquissos, maquettes, Na ar- 
te, como na sociedade, elle abomi- 
nava tudo quanto fossem trics e | dido de Phebo! , 
ficelles. Grazinavam no ar os passarit, 
Respeitava em absoluto a sua | cantavam na nóna os alcatruzesa 
ignidade profissional e quéris, a, briza dedilhava : dôcemente a Ê 
todo o transe, que os outros a res- | harpa e lá ao longe, lá muito ao 1 
peitassem tambem. ge, como ainda hoje, ouvia-se o 
-O procedimento das suas acções, poa languído dos bois, que o 
quer na sua vida artistica, quer ná lernamente imiteva, e a voz 
particular, foi sempre inspiredo é | cadora é saudosa do cuco, 
mnortendo pela inteireza do seu lim- o. CÚCU, 
pido caracter, pela exactidão inte- 
merata da sua consciência e pelá 
independencia da sua alma nobils- 


es Í 


Cuco da beira mar 
Quantos annos me dás para eu casam 


ima. ci... clic... cicthi.. 

Tinha um culto fervoroso e apai- Eu Y Gen R 
xonado pela verdade e uma repulsa Que saudades e que eternas 
implacavel Tudo quanto repre- | cordações em tenho d'esses innod 
sentasse voritismo, injustiça, tes e bucolicos passeios! t 
chantage, egoismo, calumnia, baixe- | Casaes de Cidra e os seus está | 

za, deslealdado, mercantilismo, ar- | ctites, Senhor da Boa Morte ea & 
bitrio, doblez, hypocrisia. ! ermidinha, o Telhado e a sua nú, 
“O 'seu feitio cheio de franqueza alto de Via-Sacra e o seu Mira?, 
mas rude, altivo e algo arrebatado, (11) Paço de Reie o seu passal, | 
nem todos o comprehendiam, de torescos logares do Agueiro, 3 
dras, Lavandeira, Aguas Ferré, 


maneira que o que n'elle, és vezes, 
parecia seria, não era mais do estrada da Igreja calcetada á roi- 
e o elfeito morbido da: irfitabili- na, regos de agua a serpear pori- 
jade dos seus nervos, do que a ma- tre o milho, carros a chiarem pis 
nifestação atavica do seu tempera- caminhos, folhinhas de choupoa 
mento. Seu pai tambem era assim. tremerem, alegres cantares de i- 
parigas, soluços. tristes de pini- 


«Os costumes dos paes vão com à 
semente para os filhos» ros, ondulações brandas de seas, 
No fundo era um sentimental, toques plangentes de Trindas, 
zumbidos aereos de, cabras-loi 


um elegiaco. Como com elle intima- 
mente convivi, pude bem avaliar a phosphorecontes scintillações dey- 
Tilampos, esvoaçar lugubre de im- 


| bondade do seu coração e a franque- 
za do seu caracter, - cegos, cosxar de rãs, canto de 
PES as bd A ques las, o crepusculo, a noite, o lr, 
al e folguedos, tomei parte tudo... o 
A E és 
outeilhe os seus desabafos e 'quei 
xumes, empre sinceros, mas, mui- 
tas vezes exagerados. | 
“Esse exagero foi porventura & 
causã dos seus soffrimentos mo- | 
raes, o que não é para admirar, 
porque é apanagio dos homens de Aldeia. 
pao sentirem mais e portanto sof-. A bagagem era simples. ha 
rerem tambem mais do que os ho- | pequena lente que ainda poso, 
mens vulgares. uma pinça, uma faca e um canie 
Ramalho Ortigão «perante a Como guia prático, o interessan! 
imagem, tão poderosamente evoca- vro de Ed. Guimard la Botane 
da no bronze d'aquelle que tof Son- à Ja Campagne», da minha moda 
res dos Reis», disse, entre outras Dibliotheca. . | 
cousas bellas, que «guanto maior é A primeira planta que se cte- 
no homem a acuidade do sentimen- parou, resaltando de um velho n- 
to, tanto mais é n'elle a profundeza ro esburacado, foi uma papava- 
da dôr». cea de flóres amarellas e encta 
Assim é, com effeito. mesma côr, calice de duas sepis, 
Soares era, como bem disse An- estames numerosos, efc., etc, !m- 
tonio Arroyo, um hypersensivel. minado o exame por meio da che 
Houve, porém, um caso revol- analytica, muito curiosa, dsa 
tante na sua vida que o maguou'e obra, chegamos á conclusão deus 
feriu fundo e lhe sangrou é arro- essa planta tão vulgar da nossiá- 
xeou perduravelmente as fibras ra, se chamava Chelidoine, quess 
mais intimas da sua alma. intuitivamente traduzimos porie- 
Foi quando alguem, um anony- lidonia». ) 
mo, tenton negar-lhe aleivosame! Ao regressarmos a casa de ms 
te, forpemente, a paternidade d'O paes, todos anchos e contentes la 
Desterrado. D'essa horrorosa vile- nossa descoberta, levavamos ja 
za, d'essa forpeza sem igual, jámeis d'essas pequenas flóres paraós 
se esqueceu e eu quero erér que nunca d'antes conhecida. 
quando elle, aliucinsdo, pôz termo Ao entrarmos na cosinha, da-: 
á sua amargurada existencia, esére- | ma, de choire, a criada : 
vendo na parede do seu quarto: — Olha uma celidonia [ 
uSou christão, porém mestas | aan Gaair soh 


condições a vida paraimirm é msup- Ficamos embasbacados. Duite 
portavel. Pezo perdão à quem ojfen- muro Siempo,: Shasis forr conhas 


so em nossa casa pelo Celidonio, lo- 
di injustamente, mas ndo perdôo à nomasia com ae a nossa cosiei 


quem me fez mal.» | ra o baptisou, após a famosa dis- 
se recordou amargamente da diffa-. são scientifica. 
mação de que fóra victima. | Um dos seus divertimentose- 
Elle que se confessava christão, - dilectos eram as estrellas. 
e era-o, não podia deixar de perdoar Tinha uma de panno de ho 
a quem lhe fez mal, Na hora sole- crú, forte, de fórma bexagil, 
mne e tremenda da derradeira des- com uma carantonha à guisa qu- 
pedida tudo se olvida... ia a dizer. dario, por elle mesmo pntada in- 
menos & calumnia! ita azul, Auxiliou-o na sua coru- 
No «Othello», diz Shakespeare ccão o pintor Julio Costa, seuni- 
pela bõcca diabolica e pestilente do go, sendo a armação feita pelan- 
honesto Yago: | fos dourador. No verão lá iamás 
«...quem rouba a minha poa fa- vezes, para o Matto com o moro, | 
ma, defrauda-me de um bem, que o Era eu e meu irmão Camilhue | 
não enriquece a elle, e a mim tor- | a seguravamos, emquanto elles- | 


Soares possuia alguns conhi-' 

mentos elementares de botanict 
Um dia resolvemos fazer ia 

jornada scientifica através da nia 


A A mmercio do Movto==DA TARDE 


O Eommereio do Wovto-MENSAL 


nam-me pobre de todo». | enrolava apressuradamente oor- | 

Elle só não perdoou, talvez, a me mnovello de fio de véla pa 
quem, sem a mais leve razão e pro- prendia. Apenas o vento sopa, 
positadamente lhe fez mal. gritava-nos : 

Ao seu ultimo pensamento fal- — Larguem! E lá ia elle, nm. 
tou, sem duvida, aquelle adverbio, tido opposto, a correr, a correco. 
porque Soares dos Reis, justo e ge- mo um abestruz, largando o faté 
neroso como era, Ro entra- O collosso se equilibrar, sobrei- 


“| pologia pedagogica», pelo dr “Anto- 


wo?» por Cardoso Goncalves, dire- 


NE 


| MULHERES 


da gestação e na 


- Hs o titulo d'uma das téses mais 
intessantes apresentadas no re- 
cele Congressô Nacional de Edu- 
caço: Popular, - promovido pela. 
Urtersidade Livre e realizado no 
eso “da Camara Municipal de 
Ti Para se poder fazer uma | 
idei, embora ligeirissima, do que 
foiiquella assembleia solemne de 
pesas de alta competencia, oceu- 
pãno-se, pela forma mais alevan- 
fad; de questões de largo alcance 
Idi] e social, bastará dizer q 

ents os assumptos apresentados 

disassão. se destacavam,—além do 
do ne serve de epigraphe a este 
arko e que fóra entregue & aucto- 
Fidde medica do dr. Tovar de Le- 
mos=se impunham à attenção dos 
estuiosos, entre outros, os 


““Quses as vantagens de educa- 
qão jhysica», pelo dr, Salazar Ci 
reiri «Os desportos; sua. impor- 
“fara e como empregal-os no sen- 
tidojo fortalecimento da gente por- 
tuguzar. pelo mesmo dr. Salazar 
Carnira: «Educação intelectual». 
pelodr José de Magalhães, «Corno 
se dye fazer o professor primario», 
por fesar Anjo; «O que deve s: 
profssor universatarion, pelo dr. 
Peary José da Cunha: «Fmeção das 
univrsidades no crgan'smo só- 
claly, pelo dr, Almeida Lima; «Ba- 
xes jara a organização de T 

tos dj Edncação Superior rara adul- 
tos», pelo dr. Faria de Vasconce- 
Jos; «Relações entre as Escolas In- 
dustriaes e as Universidades Popu- 
Jares;, pelo dr. A. Ferreira de Ma- 
cedo «Das relações entre o com- 


Direito da. 
de Lishoa: 


e 
Anthro- 


min Aurelio da . Costa Ferreira; 
«Universidades Populares. Função 
que jhes deve caber na educação 
mitelectnal? Devem as Universida- 
des Populares cingir-se só a esta, 
om alargar a sua-acção a todas as 
modalidades do problema educatt 


ctor da Acndemia dos Estudos Li- 
res: «Educação Etica e Civicnn. 


| «Como defender a creança no periodo 


ad Sd 


o Porto 


REANÇAS 


primeira infancia» 


especialmente no ético: a) escolas; 
b) imprensa; c) theatros e cine- 
mas. “Como apróveital-os e orien- 
fal-os?», por Emilio Costa; «O fim 
da educação moralv, pelo dr. Ladis- | 
lau Piçarra; «A Educação Moral 
como base da sociedaden, pelo dr. 
Magalhães Lima; «O theatro e a 
educação popular», por Jayme Cor- 
tesão; «O romance, como factor da 
Educação Popular», pelo dr; Ca- 
mara Reis, etc., etc. Como se vê, 
tudo assumptos importantes e ex- 
fraprdinariamente | momentosos. 
tanto mais na hora, que pasga, em 
que parece que o homem, mais do 
que nunca, sente a necessidade de 
fortificar o seu caracter por convi- 
eções moraes e ornar a sua exis- 
tencia por uma elevada cultura in- 
telectual. Ora a concretização das 
ideias agitadas no recente Congres-. 
so de Educação Popular, tendo em 
vista aperfeiçoarnos, seriam, com 
za, O meio seguro de fazer des. 
pertar em todos e'em cada om as 
faculdades de sentir, de querer e de 
pensar. : 
O têma «Como defender a erian- 
ca no periodo da gestação e na pri- 
meira infancia», tratado com seien- 
cia e sentimento foi, indiscutivel- 
mente, um dos que mais prendeu a 
-altenção da assembleia, ani 
O seu relator começando por fa- 
zer a afirmação de que toda a mu- 
Ter gravida tem direito à assisten-| 
cia clinica e social, sem que ni 
guem deva inquirir qual'o seu' e: 
tado civil nem as condições em que 
concebeu, recomenda a todas as 
instituições de beneficencia que se 
ocompéra da assistencia ás crean- 
ças, de que, semprê, que Sara, 
devem crear serviço PARE 
ás gravidas sob a forma 'de constil- 
tas, socorro material, conselhos e 
praticas de higiene da gravidez, 
pvericultura, etc. Em todos os 47 
artigos que aquelle trabalho con- 
tém, ha muito ensinamento e mui- 
ta coisa util; pena é que os não pos- 
samos transerever, como séria nos- 
so desejo. Eis 
Oxalá que, em congressos 
ros. este assumpto continue a ser 
tratado por: pessoas de saber e de 
coração, principalmente no que diz 


pela dr, Teonbilo Braga: «Educacão 
ica e Clvica, O direito ao traba- 
como base das sociedades. 

jo tornar insofismavel este direi-. 
fo?, pelo dr. Carneiro de Mouras 
«Os factores dinamicos da edtca- 
çãn, em todos os 


vo, sereno, sem cajunhos, infunado 
como-as vélas pardas de um navio, 
paitando junto das nuvens, quasi 
immovel- e garboso-da: sua, cauda 
pporme como à de um cometa. 


Cu 
tava a séguralo! E nisto pasto 


mos horas esquecidas, de papo pa- 
ra oar, felizes e despreoccupados, 
como se gozassemos a hemaventu- 
rança celeste. 


Saudades !... Tenho saudades 
D'esses tempos que ld vão ! 


Quan: lo no campo eu co 
Cum papagaio na mão ! 


Uma vez botou-se 8 estrella de 
noite; atou-se-lhe ao rabo ums en- 
fiada de balões venezianos illumi- 
nados e deixou-se á ventura do Se- 
nhor, É 

No dia seguinte, de manhãsinha, 
viusse-lhe o posto, O vento, o bom 
bailador, o 


cenvesarecacoo OTUEL VENTO 
o roubador maioral 


levára-lhe a estrella, como o sópro 
írio e cortante da realidade leva, 
abalando, as illusões. 


— Ella'vai! 


Ninguem mais o tornou a vêr 
com a estrela, slegre e contente, a 
correr, a correr como um abes- 
truz... 
Era á 


mesma cosinheira, que 


co da Prelada», que «Gelidonion, pa- 
ra a arreliar, chamava sopeira en- 
cantadora, «Cezilan (Cecilia) e dizia, 
simulando seriedade : 

— Cezila, deita-m"hortos na t- 


| gella do caldo e depois traz cd ca- 


nella. 

— Sume-te, careca! Vaite in- 
créu! Olha que estrezilhado (entre- 
silhado)! 

Mex BUGALHO 

(11) N'esta linda vivenda, visita- 
da em 1861 pelo Rei D. Pedro V «O 
Muito Amado», disfructa-se um dos 


mas de Portugal. Moraram nºella os 
sogros de Soares dos Reis e o ne- 
gociante da praça do Porto, José 
Augusto de Magalhães Leite, a 
quem o arlista ofereceu o busto em 
gesso do Marquez de Herval. 

Após a morte de meu pal, seu 
primitivo dono, foi comprada e re- 
formada por José Carlos Lopes (Pe- 
dro Ivo), brilhante auctor de «O 
sélio da Roda» e dos «Contos». N'el- 
la viveu durante alguns annos com 
sua familia. - 


tambem o appellidava de «Estrella» | 
e o alcunhava-de uEsquife» e «Tisi- | 


mais bellos e imponentes panora-! 


tanto dependem os 
premos da raça. 


Peedde A 


respeito á mulher gravida, de quem 
interesses 


de Pekim, por detraz do qual 
o seu: rival Chang Toi e 


Além d'isso parece ter a seu la- 
do dois homens notaveis, Tuan 
Chi-jui e Chang Hsun, que são 
tipicas do exército 


chinez. ' 

Qualquer g'estas duas figuras de 
destaque tem muitos sequazes 
admiradores entre as classes mili- 
fares, e, se realmente elles se alis- 
tarem sob a bandeira de Chang 
Tsolin, a sua presença deve influ 
bastaste no bom exito d'este ultimo. 

E' naural que as noticias de Pe- 
kim ou Tenfsin pouco nos illueidem 
sobre os movimentos das tropas de 
Wu Pei-fu; mas este commandante 
mostrou tanta pericia no seu ata- 
que contra o exercito de Antu, pro- 
ximo de Pekim, em 1820, que pode. 
mos asseverar que a sua empreza 
não falhará. ; 

Durante. dezoito mezes que. elle 

tem estado cuidadosamente prepa- 
rando as suas forças para este fei- 
to, e todos os que téem visitado os 
seus acampamentos véem de lá 
muito bem impressionados com a 
boa disciplina e boa disposição de 
spirito que mostram os seus ho- 
mens, 
Os seus » soldados manifestam. 
uma lealdade e um enthusiasmo pe- 
la politica do seu chefe que são de. 
cididamente pouco vulgares nas 
tropas chinezas. 

Por outro” lado, Chang Tso-lin 
tem á sua disposição tropas recru- 
tadas em provinciás onde elle não 
exerce a sua jurisdição e alguns dos 
seus officises não se léem mos! 
do plenamente satisfeitos com o seu 
successo, 

Comtudo, as tropas de Chang 
são hem pagas e superiores em ar- 
ilharia e cavallaria às de Wu Pe 
u, 


inda continúa a suppór-se que 
existem intermediarios, e é noforio 
que Pekim não se moslre nada áp- 
prehensiva, quando, e costume, a 
capital chineza immediatamente se 


Em E ao 
L 


| difficuldades 


| 


Sexta-feira, 28. de abril de 1922. 
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PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


— JREMANO-PUSSO 


“A conferencia de Genova, que to- 
das as nações desejavam se reuni 

se unica e exclusivamente para se 
oceupar no estudo das eoisas econo- 
micrs e financeiras que a Europa 
vem supportando e para procurar 
dar uma solução a todos os proble- 
mas, de cuja resolução está depen- 
dente o seu resurgimento, vai des. 
cambando para o estudo e para a 
discussão de assumptos, de proble- 
mas que nada téem que vêr, com 
aquelles sobre que devia incidir a |||' 
attenção dos congressistas, que 
mais revelam e demonstram que 
se, continua erradamente e alar- 
mantemente vivendo em meio d' 

quellas ' funestas preoccupações, 
em meio d'aquelle ambiente de ter- 
ror é suspeição em que deixou a Eu- 
ropa a assignatura de um tratado 
de paz que é uma anomalia, que é 
um facho .incendiario a iluminar. 
o caminho da lucta sem treguas da, 
guerra. | Que a almosphera que 
pair na Ruropa e cinge e amarfa- 
nha &s nêções não era de molde a 
podermos aguardar - esperançada- 
mente qué da conferência resultas- 
se qualquer obra de utilidade para: 
todas as nações já nós' sabiamos, 

» Nãoera a situação critica da Eu- 
ropa quem levava os representan- 
tes das nações a Genova, mas sim 
as ambições de cada uma d'ellas, 
mas sim a situação em que iam de 
procurarem” sanar os seus próprios. 
males, as suas proprias enfermida- 
des & custa dos sacrifícios das res. 
tantes. Esta é que é a verdade, E 
desde que assim era é é, não nos 
surprehendem a sério de aconteci- 
mentos e incilentes lastimaveis que 


se ef 
ida 


M E 
uu 


AXIMA 
hit ht 


TEMPERATURA | 
LISBOA | | 
| 


a bordo o novo hy 
dro-avião que v; | 


m suecedendo. 


Depois que se tornou conhe cos brindes e ruldo: 


a assignatura do tratado germano- pa r 
russo, algum trabalho util se tem nifestações, 
produzido na conferencia e todos os anja 

congressistas se veem entregando | No seriado foi hantem. 


exclusivamente à. liquidação d'essa 
questão, que os representantes da 
França consideram de uma gravi- |; 
dade extraordinaria, não só porque, |] 
para elles revela uma inacredita-. 
vel falta de solidariedade e conside- 
ração por parte de allemães e rus- 
808 para com os alliados e seus ade- 
ptos, como ainda um aitentado con- 
tra algumas clausulas dos tratados 
já assignadosé - 


approvada a proposta. 
do ministro do tral 

lho, referente aos batr- 
“ros soclaes. 


f 
4 


ta permanecid, a 
Porque assim é, e porque os | de é d'ahi surgiu grande rivalid: 
ER a sus nar (que cresceu 'côm a concorrência ve. 
espalhar Um memorandum expondo | Tificada nas casas de peixe do 
o seu modo de vêr quanto á fórma | cado a'esta capital, | 9 
como deviam ser tratados os assum- |. OS «poveiros» tiveram aqui no 
ptos que á Russia dizem ráspeito | Rio uma desavença mais séria, res. 
eque, até certo ponto; defende uma | “rando-se para Jurujuba os epoveis 
doutrina contradiotoria: á da referi- | Tos» alli domiciliados, os quaes alli 

i chegant nas maitas | 


da nota, ahi yai de irem novas | chegando internaram-se 
ja nota, v surgirem nov: situadas “nás immediações “do cemis 


A tarde os «pi 

viam ficado no , Ri 

tambem pará Turujuba 
pelo tocal É 


S, 
imos, francezes e ingle- 
m si, medem a grande- 

do perigo que está eminente, |" 
Subjugam-se às circumstancias, ter- 
minando por acordarem em que se 
dirigisse mais uma nova nota à de- 
legação da pala aos ra 
nasse, por proposta, de Barthou, a 
é veiros»: a 

ia Toa - Manoel Gomes dos Santos, por 

ra Os seus governos o direito de Aapueas| esmo pnpeçda dardos 
considerarem nullas todas as clau- | Sidente no morro da Providencia, 
sulas d'este aecordo (Rapallo) que | due apfesentava no abdomen um 
possam vir a ser reconhecidas co- | ferimento profundo - produzido por, 
mo contrarias aos tratados, existen- | f8ca; Moysés Marques dos Santos, 
tes». Não fazemos quaesquer com- | Portuguez, com 34 annos, residente 
mentarios á nota, nem a este seu |á tus D. Manoel, com ferimentos 
periodo, que é considerado como o | Uôs mãos esquerda e direita e no 
mais importante, mas entendemos | Pé direito; José Antonio Fernandes 


que, desde que russos e allemães | da Silva, portuguez, com 37 os, 
se entendam, não lhes será difficil | residente á rua da Misericórdia n.º 


ventarem-se no si to. 112, com contusões generalisadas;| 
os Esta a Rico rs quEReia Francisco da Motta Quintanilha, 
de tantos erros commettidos, poriuguez, com 36 annos, residente 
- A primeira sim, leitores, porque | Nos «Cherita», com um ferimento na, 
outras e de maior monta é de crér | Occiptal; João Antonio Rangel, por= 


tuguez, com 50 annos, residente & 
Ea ta rua da Misericordia, com um Torto 
4 R. 


- BRAZIL 


Todos os ferimen! 
RIO DE JANEIRO 


pelo grupo que estava oceuito. 
A jucta foi encarnicada, só ces« 
sando com a intervenção de populas 


AE 


- ao Jos 
istencia 


lheu e soccorreu os seguintes «pos 


tos toram prãe 


duzidos por faca. ” 

Após os. 'soccorros, o «poveiris 
Gomes dos Santos foi inteinado na - 
hospital de S. João Bapista, devida 
ao seu estado. f 
A policia de Nitheroy procedis] 
ao inquérito para apurar a causa” 
desse conflicto, y 
—Estão-se effectuando os seguins 
tes pagamento: 

Companhia America. Fabri! 
ros de debentures; Companhia (8 
Fiação e Tecidos Industrial Caim: 
pista, juros de debentures; Compas 
nhia Tijuca, juros de debent. ; Coms 
panhia Expresso Federal, dei 
do de 10 p. Companhia de Segus 
ros Anglo-Sul-Americana, dividendo 
de 12 p. c.: Companhia Cervejaria: 
Brahma, juros de dehentures; Com 


O Orpheon Club Portuguez inau- 
gura ra sua séde uma galeria 
de retratos de todos os republicanos 
que téem dirigido os destinos de 
Portugal. 

—Estã assente que Borges de 
Meira será reeleito pela quarta vez 
presidente do Estado de Porto- 
Alegre. 

—Inforimam de Rio Preto que 
um syndicato inglez comprou alli 
50 mil alqueires de terra da fazen- 
da de Aracatuba no valor de 15 mil 
contos. 


—O governo do Maranhão obri- 
gou o snr. Nalker, contratante das 
obras do porto, e que levantou um 
emprestimo nos Estados-Unidos, a 
terminar as obras que estão sob a 
sua administração. 

—Noticia o «Jornal do Commer- 


enche de panico quando estão emi. 
nentes quaesquer hosfilidades nas 
suas visinhanças, 

Comtudo ainda continua a 
mentar-se a esperança de um en- 
tendimento nacifico, embora. isso 
não seja muito provavel, 


cio», do-Rio, que voltaram a exercer 
ta profissão de epoveiro» na Juru- 
! juba, em Nitheroy; varios portugue. 
zes que: por motivos conhecidos ti- 
nham-se retirado do Brazil. 


panhia de Fiação e Tecidos Cons 
fiança Industrial, juros de debentu= 
res; Veneravel Ordem Terceira dos 
minimos de S. Francisco de Paula 
(Charitas), juros do emprestimo de 
5000008000: Estado do Rio Grande 
do Sul, juros das apolices (Viacão 
Ferrea); Sociedade Anonyma Ca- 
sa Pratt, dividendo de 808000 por 
aeção: Companhia Nova Fabrica de 
Fiação & Tecidos Santo Aleixo, 

ros dos drbentures): Sociedade Anos 


O regresso d'esses trabalhado- 
res não agradou a um outro grupo 


nyma Cotonificio Gavéa, juros dos 
debentures. - 
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a disponha evidentemente a afastar 
a influencia da tia. U 

—E a sobrinha-neta será tambem 
assim facil... Porque, segundo à 
Felicia, eila veria igualmente o futu- 
ro traçado para ella, na mesma via 
de celibato, pela omnipotente snr.* 


de Valbrone 


' 


Fe um curto silencio, o ent. 
Perganto; 


deve ter-lha represen 


Pmens sob uma talluz, o 
to como uma tão terrivel 
Que seria preciso á pobre 
Coragem. para paesar 


ja boa pessoa a sur. d 
jiedosa e caritatiy 


$º9 qua ella impede a sobri- 
asar? 


o ella positivamente a 


mas 


— Não sei... Disseram-moe isto; mas 
até aqui não se tem tratado de tal 
coisa, porqne a menina de Orcb=vel 
não estava em idade dó pensar no 
casamento. Comtudo, conhecendo as 
ideias da snr.* de Valbrune, davido 
muito que esta consinta qua a peque- 
na se case... Depois, acho uma indi- 
cação dos seus projectos a respeito 
d'ossa menina no titulo de conega 
que a fez tomar sendo ella tdo nova— 
como á sobrinha Clotilde antes d'ella. 

—Sim, é uma ideia singular nos 
nossos dias. Emfim, como isto não 
implica o voto de celibato, nada im- 
pede a menina de Orchevel de se ca- 
ar. Talvez ella tenha mais energia 
que a tia Clotilde para se subtrahir 
às ideias respeitaveis mas um pouco 


ô? um pouco passivo não 


despoticas da Enr.* de Valbrane- 


que a vocação d'esta se achasem 
jogo. 

Angelo pensou: 

—Encontrarei então um alli se | 
isso acontecer. 

E, aproveitando a occasique 
lho ofereciam as ultimas paras 
do padre para elucidar um polin- 
quietente, ponderou: 

—bO genero de existencia qreya. 
|a menina de Orchevel, as sugesó da 
tia-avó dar lhe-hia talvezo gosfara 
a vida religiosa? 

—Não sei... Nada o indpor 
agora. A pequena é muito novada, 
de caracter, quasi creança portes, 
E'o que tanto agradava á s'de, 
Salonge. 

A conversação derivou paride- 
funta. Depois o sor. de Vanesdes- 
pedin-se cordialmente do padisto 
de pé no limiar do presbyteiviu | 
afastar-sa o novo senhor de CGnp- | 
saint. Uma sympathia um poume 


O padre meneou a cabeça. 

—Energia não lhe falta. E” uma 
outra natureza que não a da tia Clo- 
tilde. Mas deve tudo á tia-avó, a quem 
é profundamente reconhecida, tendo- 
lhe uma grando affeição. Assim se 
tem persnadido de que não se insar- 
girá contra a vontade d'ella, ainda: 
que tivesse de se infligir um soffri- 
mento. 

Estas palavtas impressionaram 
desagradavelmente o snr. de Vanessy. 
Sem nada testomunhar, o conde ob- 
servou: 

—Essa vontade é sofitivelmente 
dura e injusta na sua autocratia .. 
Não acha, snr. cura? 

— Certamente. Não approvo a snr.* 
ds Valbrune, creia. Como disse, as 
ideias d'ella são respeitaveis, tanto 
que receio para essa oreança provas 
dolorosas que por vezes O casamen- 
to reserva. Mas ella vai muito longe, E : 
estondendo a sua suspeita do pa 'ti- | lancolica apparecia-lhe nos olhien- 
cular ao geral... Iria muito longa so- | sativos. Murmurou, meneandica- 
bresudo, se impedisse formalmente a | beça: 


rapaz. Sente-se que é homem que 
saberá querer... E' pena que um ho- 
mem tão bem dotado estrague a vida, 
como certamente 0 faz! 


. 
- . 
No ontro dia do manhã o snr, de 
Yanessy recebem este despacho: 
«O/Champsaint é tem» 

Nunca tinha duvidado um instante, 
do consentimento da avó. Esta e o 
marido, na sua ternura idolatra por 
essa unico neto, tinham-se feito nma 
regra do satisfazer, por vezes até an- 
tes de elle as exprimir, todas as fan- 
tazias de Angelo, em crezn7a, na 
adolescencia e na mocidade. 
Como elle proprio ponsava por 
vezes, nas horas de reflexão, ser- 
Ibe ia dificil, com esse systema de 
educação, tornar-se um santo, nem 
simplesmente um homem seria. 
Deixou no dia immediato Gouxy, 
tendo o cuidado de não dizer uma, 
palavra a Felicia a respeito da sem 


ças 
gobrinha-neta de se casar no caso de —(Gósto por vezes do olhasste 


projectado regresso 


O hiate esrerava-o em Napoles, 
Foi acolhido pelos amigos, que viam 
n'elle o camarada facilmente gene- 
roso, o amphitrião amavel, cuja hos- 
pitalidade larga e luxuosa era muito 
apreciada... 

Dara, porém, experimentou uma 
surpreza muito amarga. As suas ale- 
gres maneiras solicitas para com O 
snr. de Vanessy, encontraram uma 
frleza um ponco altiva, qua repellia 
para longe todos os Seus sonhos am- 
biciosos. 

Que se pasaára então durante essa 
curta ausencia ? 

Não o podendo saber pelo proprio 
conde, Dara procurou informar-se 
habilmente junto dos outros convi- 
dados. Foi em vão, Angelo não tinha 
fallado da sua estada em Gonxy, que 
parecia não lhe ter deixado ontra 
impressão que não fosse a da indef- 
ferença. 

Mas Dara dizia à mãe: 

—Tenho a certeza de que é uma mu- 
lher que o preocupa..» Nos olhos nó- 
tei-lhe por vezes uma expressão 80- 
nhadora, e illuminavam-se então com 


partido de que elle so afasta! | 


um clarão ardents... tal como que-|va a photographia de Emma, tirada 
reria ver quando elle me olha! Ama, | do album de Champsaint quando tis 
é certo. E eu já não sou nada para/nha admirado esse delivado rostos 
elle... nada mais de que o brinquedo | esses olhos de mysteriosas e virgi- 


naes profundezas, essa pequenina. 


—Não está tudo perdido, meu co- | bocca alegre e o fino sorriso, o conde 
ração ! Tenta fazer-lhe esquecer essa | exporimentava uma especie deimpa= 
outra... admittindo que exista. Tal-| ciencia desdenhosa, dissimulada com 
vez se não trate senão de nm periodo | curto, encontrando Sara com o sem 
de humor caprichoso, que depressa | sorriso equivoco, o olhar sem fran- 
dissiparás. queza, ousado ou caridosamente do- 

Dara maneou a cabeça, não con-|Ce, segundo os momentos e os seus 
vencida. Mais fina do que a mãe, son- | modos emancipados. 
tia em Angelo uma nova orientação O conde pensava: 
de espirito. — Certamente ella 6 jovial, incon- 

Comtado, não se dava por batida, | testavelmente bonita. Mas é uma crea= 
porque estava muito enamorada, ejtura quo não tem alma, que segue 
tinha além d'isso uma excellente opis | simplesmente o seu inetincto..» De- 
nião da sua pequena pessoa, que a | pois é intelligentas ou antes, astacios 
fazia encarar, reflectindo, como pos-|sa. Comtudo não é junto de mim que 
sivel, reconduzir é sua graça O enr. | ella obterá exito nas snas vistas am- 
de Vanesay. biciosas. Não, Dara Theise, não serás 

Mas todos os seus manejos fica- | nunca condessa do Vanessy. 
ram sem resultado. Angelo trouxera 
de Gouxi uma encantadora recorda- 
ção, que o tornava completamente 
indiferente ao encanto caricioso da, 
bonita hungara. Quando contompla- 


- AGontinuay 
Na. 
Etto 


: Festas das Oruzes 


ellos, 2 maior e mais pittores- 

la portugueza, à que deram fo- 
1. Affonso Henriques, D. Sancho I 
'Manoel—esse formoso recanto 
o, elovado á cathegoria de 

jo em Portugal, no reinado de. 
epara-se para, festiva- 

eber os milhares de hos- 

os dias 30 do corrente e 

de maio, alli vão assistir ás 
mentes e tradicionaes festas das 


torica Celiobriga dos cartha- 
TORTA 

E aincada pelos arabes, essa ridente 

e moriosa terra barcellense de hoje, 

“esquerda. do rio Cávado, 

inda justiticadamente mui. 

5 seus valiosos pergaminhos, 

js 20 significativo orgulho dos 

tantes em engrandecel-a, 

jerando, sem duvida, a nobre 

“do seu 8º conde, o grande 

) o santo, D. Nun'Alvares 

reira, ha tempos canonisado, e des- 

nerado nos altares das 


s. 
| já adeautadissimos os prepa- 
da briosa e grande commis- 

dora n'aquella fiorescen- 

m o fim de imprimir ás 
ses festas das Cruzes O lu- 
que revestiram ha tantos 


igração clandestina 
Po ; 


de direito da comarca de 
foram entregues José 

ira, pedreiro e Antonio da, 
| jornaleiro, ambos de Villa 
presos pela policia de emigra- 

ndestina, quando tentavam] 
ro a fronteira para emigrarem 


= —=€— om 
Embate de vehlculos 


tomou conta da occor- 


mo dia 9 de julho, pro- 


rá um match de fovt-ball, en- 
Cinb Naval Portuense e o Po- 


E ram hontem no governo 
a rimentar o snr. dr. Joa- 
m de Araujo Cota, os gnrs. dr. An- 
o da Conha Prelada, coronel me- 
dr. Antonio Cardoso, Zeferino 
Pedro Rocha, 
m alli estiveram represen- 
juntas das frequezias de 
e Santa Martha, d'aquelle 


Amanhã, pelas 9 horas da noite, 
lisa-se nã sóde d'este Grupo repu- 
no uma conferencia subordinada. 

0 Industrias caseiras», sendo 

o snr, dr. Joaquim Dá Mes. 
recido professor é 

- socios poderão fazer- 

ar de senhoras de suas 


Vida elegante 


- Chá aançante no parque 
do Bessa 

tro Hyppico do Porto, a ele- 

iciedade de sport e recreio, 

prindo brilhantemente o seu 

vde festas d'este anno. 

ssado “domingo foi a poule, 

Bessa uma distincta 

cia, sendo muito- applaudi- 
odos os cavalleiros. 

lo dia 7 de maio realisa-se o chá 

no Parque, para o qual já 

8 socios requisitaram os car- 
senhoras de familia. 

Esta festa está despertando um 

menso interesse no meio elegante 

ense, pois a direcção do Centro 

“distribue um numero limi- 

de convites fóra do gremio dos 

3 associados, os quaes se podem 

ir em certas o determinadas con- 

“ constando-nos que, por isso, 

já fazendo num rosas com- 

( pesrgendo muitos os pretenden- 

À secretaria do Centro Hyppico 

) Porto, no Palacio de Crystal, dá 

as informações que se lhe pa- 


-—————— 
Varias noticias 
jam presos, recolhendo ao Alju- 
Jayme Fragoso de Moraes, da rua 

ia de Villa, para averiguações 
furto cuja queixa existe na poli- 
e Manoel da Silva, cerpinteiro, 
mmorada certa, a quem foi appre- 
lido om sacco com ferramentas 
Que não justificou a sua prove- 
o a, suspeitando-se que fosse fur- 


sr, Seraphim Pinto Raymundo, 
da Villarinha, queixou-se á 
contra Marcelino da Silva, da 
* Serralves. porque tendo-lhe 
0003000 réis, como signal 
Compra de umas casas, elle 
Ee tecusa a vendel-as, bem co- 
& restituir-lho aquella importan- 


Partidas e chegadas 


iu para Mangualde o snr. con- 
angualde, * 

dra O estrangeiro seguiu o snr. 
Os Fernandes. 

omboio rapido de hontem 


Os snrs. João Azevedo Cou- | nhi 


aturio Pires, Antonio Fernon- 
Nedes é Aravjo Sampaio. 
'9 comboio da tarde de hontem 
ata o Douro o spr. Pedro 
Dares da Motta. E 
eta para Lisboa o sur. dr. 
e Azevedo, 
m SEER para Coimbra o snr. dr. 


=P ompanhado de sua familia se- 
Ta Lisboa o snr. dr. i 
Teixeira de Magalh 


“E 
EeENPido de hontem partia o 
é she. Hypacio de Brion. 

Bea esta noite, após uma lon- 
le commercial: em Pariz, O 
o Olindo Marques, acom 

Sua esposa. 


Calene dos romanos, Y: 


ixa Vinte Amigos, da | 


Fallecimentos 
Fallecen a snr.* D, Maria dos Pra- 
zeres Veiga Leopoldo de Magalhães, 
que muito se extromava pela gua 
bondade e excellentes qualidades de 
coração. 
- À familia enlutada enviamos sen- 
tidos pezames, y 
O seu funeral, a cargo da acredi- 
tada casa do habil armador snr. À. 
a Ra isicão hoje, ás 4 horas, 
a capella do cemiteri e 
re rio de Agra: 
Como noticiamos, falleceu o con- 
tra-almirante snr. Julio de Sonza 
az. 
O seu funeral, a cargo ea anti 
es do dose Maria da, Silva, e 
a-se hoje, ás 5 horas, igroj 
Santo Ildefonso. E andei to 


Aveiro, 26. —Escrevo esta linhas 
sob uma impressão profunda de dor, 
querendo referir-me á morte prema- 
tura do mallogrado José Estevam de 
Lemos Magalhães, filho querido do 
Snr. conselheiro Luiz de Magalhães. 

O feretro chegou á estação de 
Aveiro no comboio da manhã, vindo 
acompanhado de alguns amigos da 
enlutada familia. Aqni erajaguardado 
tambem por pessoas de intimidade 
que, com ontras, promoveram o sahi- 
mento até á igreja do Carmo, onde o 
cadaver ficon depositado, formando- 
se varios turnos durante o trajecto, 
como no templo, até á hora de sahir 
O funeral para o cemiterio. 

“As b horas da tarde, depois do 
eLibéra-me», a grande orchestra, for- 
mMou-se o cortejo em que se incorpo- 
raram, além do clero. levando a capa 
de asperges, o rey. abbade de Morei- 
Ta, as pessoas mais gradas da Cidade, 
de todas as classes sociaes, officiaes 
militares, Capitania do Porto, funcio- 
narios publicos, praças de bombeiros, 

rmonica José Estevam, etc. 

À concorrencia era tanta que não 
foi possivel distribuil-a em duas filas: 
foi, em massa, atraz e adeante do. fe- 
retro, abrindo o cortejo os estudan- 
tes do Lyceu, com a sua bandeira, e 
[fechando-o a philarmonica. 

Estava tambem a camara munici- 
pal de Aveiro, e a de Ilhavo e muitas 
outras pessoas d'esta villa, » 

A urna foi tirada do templo para 
a carreta, por amigos do saudoso ex- 
tincto e levada 8os hombros, 

As corõas, em que se destacava 
uma offerecida pelo senhor D. Ma- 
noel, foram tambem distribuidas, con- 
forme as circumstancias, 

“O enr. visconde de Asseca velo ex- 
pressamente representar o senhor D. 
Manoel; o snr. Paiva Couceiro tam- 
bem estava representado por sem 
| genro; vendo-se mais o enr. marquez 
(da Graciosa, o snr. conde de Azeve- 
do, o sur. dr. Manoel da Silva Gaio, 
e outros, de quem não pude tomar os 
nomes. , 

“ Durante o percurso pegaram ás 
borlas numerosos turnos, 

“No cemiterio leu uma allocução 

sentida o snr. dr. Joaquim Peixinho 
fallando depois o snr. dr. Antonio 
Emilio de Almeida Azevedo e o sur. 
dr. Mello Freitas, que tiveram pala- 
vras de justiça, saudade, e de verda- 
deira emoção para o saudoso morto, 
que contava apenas 27 annos, para 
sua desolada fa e para a memo- 
ria de José Estevão. 
E'uma pagina da lnto a que se 
associa toda a cidade de Aveiro, não 
só pelo seu amor á tradição que o no- 
me de José Estevão significa, mas 
tambem.pelo respeito e affecto que 
todos votam ao snr. conselbeiro Luiz 
de Magelhães, e a todos os seus, 

Segundo me informaram, teste- 
munhas oculares, a morte do desdi- 
toso moço foi verdadeiramenta edifi- 
cante de coragem, de fé, de compun- 
ção final, e inteiramente lucida até 
aos ultimos instantes. 

Foi elle qne pedia os Sacramen- 
tos, era ella que dirigia palavras de 
conforto á familia o parentes. 

Paz á alma do mallogrado moço; 
e resignação, e conformidade para sua 
desolada familia. Y 

Coimbra, 26-—Realison-se o fune- 
ral do professor da Universidade de 
Coimbra, snr. dr. Henrique Manoel de 
Figueiredo, que era filho do autigo 
secretario geral do governo civil do 
Porto, snr, dr. Manoel Adelino de Fi- 
gueiredo. > 

Foi resado na Só Velha o respon- 
so funebre, com a assistencia do rei- 
tor, muitos professores e emprega- 
dos da Universidade, academicos, 
Ea da Santa Casa da Misericordia, 
eto. 

A borla dontoral foi conduzida 
pelo snr. dr. Sonto Rodrigues e a 
chave do feretro pels reitor. 


Vianna do Castello, 26-—Fallecen a 
snr.* D. Isabel Maria de Souza Amor 
rim, viuva de Candido Amorim e cu- 
nhada do snr. Joaquim Julio Pinto 
Ribeiro, thesonreiro da camara, 

Os nossos pezames., 


Louzada, 26—Com 81 annos, falle- 
ceu, na sua casa de Idanha, o snr, 
Joaquim José de Babo Mendonça, 
importante proprietario em Meinedo. 
Pezames. 
> — > s0<——————— 

ns 
Noticias de Gaya 

Prosegue hoje, às tres horas da 
tarde, nas Palhacinhas, a sessão ple- 
naria da camara municipal de Gaya, 
sendo esta a ultima sessão do cor- 
Tente mez. 

Nesta sessão, que por falta de 
numero, se não verificou na terça- 
feira passada, será apresentada e ap- 
provada a conta geral do municipio, 
relativa ao anno findo e ainda varios 
orçamentos de obras'a construir, & 


O snr. Victor Maria Martins, na 
qualidade de administrador e com- 
misaario da polícia de Gaya, mandou 
afixar na esquadra policial d'aquella 


hoje, absolntamente prohibida a en- 
trada nas repartições da mesma po- 
líciz aos «reporters» dos jornaes e 
pessoas estranhas ao serviço. 

—— seem ç— 


Esneciaculos 


Sá da Bandeira 
Hoje, em 10.º e ultima récita de 
assi a, 1.º representação do ori- 
ginal do distincto escriptor brazileiro 
dr. Claudio de Sousa, «Bonecos arti- 
culadosv. - 

— A'manhã, récita de homenagem 
a Cremilda de Oliveira. 

—Domingo, despedida da Compa- 


— Terça-feira, estreia da Compa- 
nbia Alves da Cunha. 


Aguia de Juro 


A'manhã, festa das coristas com 
a reviata «Tic-tac», varios numeros 
por todos os artistas e aRico & Alexa 
pelos actores Carlos Leal e Alvaro 
d'Almeida. 
Ravional 

A Companhia Luz Velloso deu-nos 
bontem a peça em 3 actos, de Dario 
Nicodemi, «A Migalha», traducção de 


Gomes Junior. Z 
Não se erra ge se disser que Luz 


Velloso tem na eMigalha» um papel 


excellentes aptidões de artista, sen- 
do, por isso, e com razão, muito ap- 
plandida. 
Os restantes interpretes auxilia- 
ram na medida das suas forças. 
—Hoje repete-se «A Migalha». 
—Ameanhã, «O rei dos gatunos» 
—Segunda-feira, récita de home- 
nagem a André Brun, que fará uma 
conferencia humoristica. 


Olroo Royal ê 


“Interessante o programma d'esta, 
noite. Além da segunda apresentação 
dos gymnastas equilibristas «The 
Marconi», que hontem foram muito 
applaudidos, haverá novos trabalhos. 
Os engraçados aclowns» apresenta- 
rão novas e interessantes pantomi- 
mas, 


Palaolo de Orystal 


Hoje, durante o dia, visita aos 
magnificos jardins e varios recreios. 
Jantar-concerto. A" noite, sessão ci- 
mematographica com escolhido pro- 
gramma. 


Passos Manoel 


Hoje, «soirée» semanal da moda. 
Estreia da 1. jornada, em 4 partes, 
do film «O caminho dificil», Repetem- 
se todas as ultimas estreias, incluin- 
do a 2º época da visão historica «A 
verdade vence. Concerto no «hallo. 


Trindade 


Estreiam-se hoje as séries 3.º 6 
4.º do film «Caveira de Ouro», intitu- 
lados «No alto mar» e «O serostato 
em chammas», repetindo-se os 2 an- 
teriores, Pela ultima vez passa-se o 
film «Adeus, juventude» e o ultimo 
episodio de «O Relampago». 


Batalha 


Do film «Caveirá de ouro», es- 
trelam-se hoje as séries 9.º e 4.º, pas- 
sando-se tambem as duas anteriores, 


Repetem-se os episodios 14.º e 15,º 
do film «O Relampago», 


Olympia a = 


Interessante e variada sessão cl- 
nematographica. 


Contra uma 
irma 


Subordinada a esta epigraphe pu- 
blicamos: hontem uma noticia, que,| 
segundo as averiguações a que proce- 
deu a policia, não condiz, em absola- 
to, com a expressão da verdade, 
Assim, é menos verdads quo a firma 
Mattos & Martha, contra quem foi 
apresentada a queixa, alguma vez so 
tivesse recusado a entregar a madei- 
ra, a que se fazia referencia na mes- 
ma noticia, á firma Cardeano Santos 
& C., Limitada, consoante esta mes- 
ma firma declarou á auctoridade. 


"' Continua hojc c dias seguintes, a 
collossal liquidação a que sc está pro- 
cedendo n'estes importantes Arma- 
zens de modas c confecções, venden- 
do-se artigos quasi de graça, 


224, Rua Sá da Bandeira, 228 


——sce< — 


SANTOS & RODRIGUES, L. 
SOss cocos cescsco seses 


Noticiario religinso. 


Bom 


O TEMPO 


Paramentos de côr vermelha, 


rigos é 
Esperança. y 


Mez da Marla 


3 


nhora, com prática todos os gias 


lereja do Seminario, 


so Patriarcha S. José. 


Babbado, 29—S. Pedro, martyr. 
Missa Protexisti, oração 1.º propria. 


Laus) nne—Nas igrejas dos Cle- 
Orphãs de Nosés Senhora da 


Realisa-se no domingo, ás 9 ho-: 
xas, na igreja dos Extinotos Carme- 
litas, a devoção do Mez de Nossa So- 


No dia 14 de maio reclisasse n'es-. 
ta igreja uma luzida tósta ao glorio- 


Como preparação haverá uma no- 


Observatorio Metgoralogico 
da Faculdade de Medicina 


Em 27 de abril 


“9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 765,70. 

Temperatura á sombra, 10,80, 

Maxima da vespera, 13,50. 

Ninima, 9,00. 

Grau de humidade, 58. 

Evaporação, 2,20 

Chuva, 3,80, 

- Vento: ramo, N, NE. 

Velocidade, 2 


8 horas da tarde - 


“| Pressão atmosph., a 0º de tempo- 
vatnra, 20 nivel do mar e a 45º de 


vena, com exposição do Santissimo | 
e prática pelos seminaristas, reslisa.. 
da nos nove dias anteriores à festa, 
de tarde. - - 

A solemnidade constará de missa 
solemne, com a assistencia do exç.=o 
eo e sermão pelo rev.=º bispo de 

oiria. pi 
"De tarde haverá terço, sermão, 
«Te-Denm» e versos ao glorioso Pa- 
triarcha S. José, no seu altar. 


Capella da Afurada | 
Nesta capela realisa-se no do- 
mingo, pelas 11 horas, uma missa 
solemne, a expensas de um devoto, 


ra, 


villa um aviso, pelo qual, fica, desde |- 


“TRIBUNAES 


DO GOMMERCIO DO PORTO 


Sessão de 27 de abril 


Ras as causas assignadas 
pura esta sessão, e que etam as de 
José Nunes Coslho contra Mario da 
Cunha Motta; Valente Costa & C.*, 
contra Kendall, Pinto Basto & €.º, 
Faria Cunha & O,* contra Eduardo de 
Freitas Coimbra Pinto, Centuari & 
Zinelli contra Anibal Magalhães, Jor- 
dão Rocha & C.* contra Barreto, Bra- 

a -& C.* o Henry Burnay contra a 

nião Importadora, Ld.*, verificou-se 
a existencia de motivos legaes, invo- 
cados pelas partes, que obstavam a 
«que qualquer d'essas causas pudesso 
entrar em julgamento. Em con! 
quencia, não havendo mais nada a 
resolver, mandou o sns. juiz FasDe: 
ctivo, dr. José da Silva. Monteiro, le- 
vantar a sessão, 


CAUSAS PARA A SESSÃO DO DIA 1 
DE MATO 


Americo Gabriel Ferreira Marques 
contra Luiz A. Maria de Silva. 

Antonio Pereira Lopes contra a 
Empreza Commercio e Industria «The 
World», Ê 

—Companhia de Pesca Porto-Avei- 
ro, Ld.* e outro contra a Companhia 
aNeptun», - 

— Silverio Lopes Monteiro contra 
Cotello & C.*, successor. 

—pD. Julia Francisca Penetra con- 
tra Joaquim Machado da Cunha Fa- 
ria Almeida e mulher. 

—J, P. Neves, successor, contra 
Emilio Peixoto da Silva. 

—aAlvaro Portella contra Beatriz 
da Conceição, 

—Viuva de Alfredo de Souza & C.* 
contra João Luiz Medeiros. 

—Joaquim Gonçalves Amaro con- 
tra Antonio Gomes e mulher. 

—Manoet de Oliveira Carvalho con- 
tra Antonio Gomes da Costa (despe- 
jo). 


CRIMINAES 


NO 1.º DISTRICTO 

Em audiencia geral foram julga- 
dos: 

Antonio Ferreira da Silva «o Pa- 
drev e David Rodrigues Pereira «o 
Chinez», accuspdes de terem pratica- 
do fartos de roupas e objectos de 
ouro no valor de 1:0005000, nas habi- 
tações dos snrs. José Pinto Lucena, 
da rua de Santa Catharina, e Antonio 
Ferreira do Vasconcellos, da rua de 
S. Crispim, e Maria da Gloria, argui- 
da de receptadora dos furtos cometi- 
do=. Os gatunos já eram reineidentes 
no crime de furto. 

O juiz deu como provado o crime, 
sendo condemnados os dois primeiros 
réns em 8 annos de prisão maior cel- 
lular, ou na alternativa em 12'annos 
do degredo, em possessão de 1.º clas- 
se ea ultima em sete mezes de pri- 
são correccional, levando-lhe em con- 
ta o tempo de prisão sofírida e todos 
solidarios em 1805000 de multa de 
imposto de justiça. Rs 

Presidiu á audiencia o juiz sor. 
visconde de Francos, representando 
o M. P. o enr, dr, Americo Claro. son- 
do defensor officioso o snr: dr. Nunes 
Leitão e escrivão o snr. Peres, 


NO 2.º DISTRICTO 

N'este tribunal ficon adiada a au- 
diencia em em que deviam ser julga- 
dos 19 individuos accusados de faze- 
rem parte de uma quadrilha que as- 
aaltava os comboios da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
entre a estação de Campanhã e Avei- 
ro, praticando furtos importantes. 

Na bancada dos advogados viam- 
se nove dos mais distinctos advoga- 
dos, para defenderem alguns dos ac- 
eusados. 

Por parte da Companhia, estava o 
snr, dr. Almeiia Rego, 

Foi requerido um jury mixto, sen- 
do deferido. 


RED 
DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correla de Barros, diro- 
ctor do Instituto Oplitalmologico do 


de destaque, a que dá bastante bri- 


lho, mostrando mais uma vezas suas 


Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 
pas 14 ás 18. 


em acção de graças ao Senhor dos 
Afílictos, com sermão pelo rey. cone- 
go dr. Antonio Joaquim Pereira, chan 
tre da Sé do Porto. 


Virgem da Victoria 


Com grande brilhantismo cele- 
bron-se: na segunda-feira, na igreja 
da Victoria a tradicional festividade 
em honra da Santissima Virgem, Pa- 
droeira da freguesia. 

De manhã cantou a missa, que foi 
acompanhada a instrumental pelo 
Grapo de Santa Cecilia, o abbade 
rev. Julio Cesar, da- Costa Mai 
| gual teve como acolytos ds re) 
[quirr Barreto, capelião da Ordem de 
8. Francisco; e Sonres Monteiro, an- 
tigo parocho ds Leça de Balio, ser- 


titnde, 784,90. 


“Temperatura á sombra, 12,50. 
Grau de humidade. 54 
Vento: rumo, N. NE. 
Estado do tempo: variavel. 


28 de abril —Principio da auro- 
5,42, 


3,55. Nascimento do sol, 


Dccaso, 7,23. Lua, 2 dias, 


MARÉS DA BARYA DO DOUR: 


EMBENHEIRO INDUSTRIAL 


com longa pratica adminis- 
tração technica e commer- 
cial, n'uma das principaes fa- 
bricas de Inglaterra e conhe- 
dor a fundo de processos mo- 
dernos e práticos de organi- 
sação para a intensificação 
economica de producção, 
está apto a immediatamen- 
te tomar parte na gerencia 
de estabelecimento industrial. 
Respostas para «Engenheiro», 
Gommercio do Porto, onde in- 
dicam. 


no 


-| Preamar; 3,32 (altura 3.34), 3,49 (altu- 
Ta, 3,35). Baixamar: 9,48 (altura, 0,51); 
105 (altura 0,51). 


"3800 


vindo de mestre de ceremonias o 
coadjutor rev. Nicolan José Ferreira. 

Na alinra propria fez-se a exposi- 
ção do Santissimo Sacramento e ao 


COM 


publica, 14; Rus Anthero do Qui 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de 
Sarta Catharina, 500; Portuerse, Rua de 
Santo Ildefonso, 334; Luiz Pereira, Rua. 
do Bomfim, 154; Rebello, Rua Garre! 

Peninsular, Rua Cha, 100; da Liga, 

do Bomjardim, 284; Homcepatica, - 
do Bomjardim, 24, 


Finanças 
CAMBIOS 


O mercado cambial, durante o dia, 


zendo-se algumas transações. No fe- 
cho ficou indeciso, havendo compra- 
dores a 4 to vendedores a 4 Yiç. 


COTAÇÕES 


Em 27 de abril 


Effectuado por 
Praças | Praso sam py 
Compra | Venda 
Lond... soa 45h] E 
» leg. 41, 43) 13 
R.Jan.. Ao É d — 
Pariz. e » 18159) 15194], 1 
Madrid . » 173954] 25012)p. 1 
Kalia... » 67 699 1 
Holanda) » 458790) 45920/A, 1 
Suissa, - » B$449 AsBI9. 1 
N. York. » 125562) 125937/d, 1 
Belgica.) » 15033) 15095|t. 1 
Aliem , « » 44] 45im, 1 
Vienna.) » 11 2 
Suecia. » Bg270] 34370 
Dinam..)  » 25665). 238745] 
Normeg.) » 28375] 25446 
Agio » 
Lb.oiro.)  » 625000] 835500) 
Oirogr.|. » 18140) 15160) 
Oiro m » 15135) 15155] 


“BOLSA DE LISBOA 


Em 26 de abril 


Effectuado 


Fundos do Estado: 
Insc. de 1,0005000 asssntss 444700 
» » 1.0008000 coup.... 435300 


Obrigações do Emprestimo de: 


Do B, de Portngal.......xv. 
Do B. Commercial de Lisboa 
B. Nacional Ultramarino. 
Idem, coup......... 

Do B. Lisboa e Açores. 
Do B. Economia Portugueza 
B. Portnguez e Brazileiro .. 
Do B. Commercial do Porto 
Do B. Colonial Portugaei 


LMICADOS 


Evangelho prógou o rev. Miguel Au- 
gusto d'Oliveira, professor do Semi- 
nario da Torre da Marca, o qual pro- 
feriu uma brilhante e patriotica ora- 
qão, que muitissimo agradou ao reli- 


gioso auditorio. 


A solemnidade da tarde, a que 
tambem presidia o rav. parocho da 
freguezia, acompanhado dos mesmos 
ecclesiasticos, começou por «Bamdi- 
tos» e «Avé-Meria Stella cantada 
o elero e alternada no côro pelo 

po de Santa Ceciiia; sermão pelo 
rev. dr. Ferreira da Silva, professor 
do Seminario do Porto, que fez um 
formoso discnrso e o qual, pelos seus 
belos e edificantes ensinamentos 
christãos, causou egualmente a maia 
grata impressão, Seguiu-se a benção 
e encerração do Santissimo Sacra- 
mento, finalisando a imponente so 
lemnidade com a «Ladainhav e outros 
canticos juntos do altar da Virgem. 

Tanto á festividade da manhã co- 
mo á da tardo assistiram numerosis- 


simos fieis, 


Nas bancadas da capella-mór, alóm 
da meza da Confraria de Nossa Se- 
nhora da Victoria, promotora da so- 
viam-se as mezas das 
Confrarias do Santissimo Sacramento 
o de Nossa Senhora da Conceição, 
Tespectivamente, pelos 
seus dedicados juizes snrs. José Mo- 
reira de Bessa e Antonio da Silva 


lemnidade, 


presididas, 


Castro, 


Oceupou o seu logar, junto do al- 
tar da Virgem, a desvelada juiza 
snr.* D. Antonia Maria da Silva Porto. 

Produzia o melhor effeito a deco- 
ração do historico templo, bellamente 
executada pela conhecida casa do 
ilissimo armador snr. Alberto Pe- 
Destacava-se, porém, o altar 
da Virgem pela riqueza e bom gosto 
dos seus adornos, contribuindo para 
o seu maior realce grande quantidade 
de luzes, flôres, «bouquets» e acor- 
beillesv, tudo finamente disposto por 
um grupo de gentis senhoras, perten- 
centes é Meza de Devoção, tendo á 


frente a sua dedicadissima juiza 


O referido altar ostentava ainda. 
uma rica toalha de finissimo tecido » 
com primorosas rendas de Chantilly, 
sendo a mesma offerta das sny2» 


Palmira Augusta Chaves 


D.Z 


ainda offerecidos 4 bellos 
ftes naturaes por uma 


Aa 


Maria Adelina Ferreira da Camara, 
Alfredo da Camara e Liberal da Ga- 
mara, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, como era seu desejo, 
usam d'este meio para agradecer, a 
quantos se interessaram pelo estado 
do desditoso e malogrado Alfredo da 
Camara Junior e os acompanharam 
na inconsolavel e cruciante dôr da 
perda de seu estremoso filho e irmão, 
todos os cuidados para minorar O 
sofrimento cruel dos ultimos dias de 
vida de moço estudante, modelo de 
filhos, morto em plena mocidade e no 
final do sem curso de engenharia. Não 
querendo olvidar ninguem, porque a, 
sua vontade seria mostrar a todos a 
profunda gratidão de quo se acham 
possuidos, lamentam se, porventura, 
alguem involuntariamente esquecer 
e mencionarão as pessoas de que ti- 
veram conhecimento e que, desde o 
inicio dn fatal doença ató aos ulti- 
mos momentos e, depois, ao funeral, 
assistiram, manifestando por Alfredo 
da Camara Junior uma sympathia 
que fica gravada na alma de seus 
pis e irmãos de uma fórma indele- 
vel. 

Ao jornal (O Commercio do Poria 
que noticiou a morte e fez a reporta. 
gem do enterro, ao sur. dr. Sousa Ju- 
nior, ao grande medico e grande ami- 
go que o traton com um carinho e 
um interesse especial, esgotando to- 
dos os recursos da sua vasta scien- 
cia, ao snr. João de Lima Oliveira e 
Cesar Augusto Sousa, selicitos cor- 
respondentes que tanto trabalharam 
para que nada faltasso ao doente, 
aos snte, João Pacheco Vieira e José 
Pacheco , cuidadosos compa- 
nheiros de casa, a rendida bomena- 
gem da mais sincerá gratidão, Ao 
corpo docente da Faculdade Techni- 
ea é 20s condiscipulos da mesma Fà- 
culdade, à familia do snr Liz Quei- 
D.|roz Mesquita, á snr* D. Francisca 
Ha | Porroira de Oliveira, aos estudantes 
açoreanos e ao Orpheon Academico 
do Porto, aos estudantes açoreanos 
do Coimbra, representados pelos alu- 


a mnos de Moticina snrs. Franeisco 

hemteitora devota da Virgem da Vi- | José de Sons e João Jacinto de Mel- 
A lo, o a quantos conduziram o seu 
ataúde até ao cemiterio do Prado do 

Sullragios Repouso e se encorporaram no enter- 

Do filho do snt, Jorge Grells| 0, O preito de infinito reconhecimen- 


Llânsana, de Barcelona, recebemos: 
a quantia de 215200, para, em sutffra. 


gio da alma de sua amantis 
inolvidavel mãe; D. Leonor Riró, 


distribuida por pobres soccorrido 


pelo nosso jornal. 
—A enr! D. 


] 000 para ser 
hoje, por pobres, commemo 
sim O annivoraario do 


o 
de seu sandoso esposo Firmino /Qoe- 
lho Pereira e em suffragio da sua 


alma. 

—bDo snr, Joaquim Vieira S 
recebemos a quantia de 203000 
os nossos pobres, em snfitagi 


da Rocha Pereira. 


—Do bondoso anonymo G. V, tam- 
bem recebemos 305000 réis, para se- 
rem distribuidos por pobres protegi- 


Maria dos Prazeres 
reira, Enviou-nos 2 quan- 


Onres, 


ara, 
S da 
alma de sen chorado amigo Cnstodio 


to. Ao sor. dr. Victorino Laranjeira, 
ilustre lento de engenharia, que tão 
commoventes palavras pronunciou à 
beira da sepuliura e ao alamno do 
anno da Faculdade Technica, snr. 
José Praça, pelas suas sentidas phra- 
Ses de saudade, agradecer tambem 
profondamente reconhecidos, 

A todos, pois, a sua eterna Ei 
(41, 


>— 0 << Ss 
&s pharmacias 


Hoje, de noite: 
5.º TURNO 


Pharmacia Lemos & Filhos, Prçea da 
Carlos Alberto, at. 

Palhaes, Pinheiro Manso; Armibal Ca- 
bral, Rua da Boaivsta, 473; de Villar, 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fi'bos, Pra- 


dos pelo Wommercio do Porto, em | ca de Carlos Alberto, 31; Lima & Ramos, 


commemoração do annive, 
falecimento de seu irmão. 


rsario do | Largo dos Loyos, 35; Central, Rus 31 


de Janeiro, 208; Miranda, Praça da Re- 


Idem, 98 coupon .. 
Companhias de Seguro: 
Proprietarios.....» 
Companhias diversa: 


Obrigações: 
C. F. Atravez d'Afric: 1284500 
Benguela. 2718000 


Cotações financeiras 
Londres, 26 A 


Desconto do B. de Inglaterra. , 4010 
Francez, 4 0(0- a3 112 
Francez, £ 0/0, novo. 36 0/0 
Francez, 5 0/0..... 481) 

Consolidado inglez, 2 1 59 7j8 


Argentino, 5 Oj0, 1886-1887. 
Brazil, 6 OO, findinc. « 
Hespanhol, ext.. 4 00. 


Portnguez, 3 010. 3 
Russo, 5 0/0, 1906. 

Turco, unificado, 4 0/0. 21H 
Brazil, 5 0/0 1003... To 0] 
Buenos-Ayres, 3 1/2 070. - 6218 
Prefeitura do Rio. 5 Ojo. 2 070 
Estado do Rio, b 0/0. Ny 


Canadian Pacific. 
Erie, ordinario. 

New-York Central. 
Sonthern Rail Common 
Union Pacific Common. 


Rand Miras aa/412 
Rio Tinto.. 25 0j0 
U. Steel Corp., ordinario 53 00 
Brazil, traction, acç. ord. 03 
Desconto no mercado livre, 2 1752 


A proporção da reserva meta- 
lica para com o passivo era 
hoje no Banco de Inglaterra 

Cambio s/ New York. 

Cambio s/ Hollanda. 

Cambio s/ Pariz..« 

Cambio s/ Portugal 


Cambio s/ Berlim. 12387 
Cambio =/ Italia, 83,12 
Borracha. . 8518 
Borracha. . 1012 
Roma, 26 
Cambio.s/ Londres. ..eecerse BL 
CAMBIOS: 
Paris, 97 


Cambio 's/ Londres 
Cambio s/ Madrid. 
Cambio s/ Roma. 
Cambio s/ New-Yorl 
Cambio s/ Suissa. » 
Cambio s/ Berlim. 


Cambio s/ Vienna. 
Cambio s/ Praga, 
Cambio s/ Dinamarc: 
Cambio s/ Suecia, 
Noruega. 


COMMERCIO | 


Alfandega do Porto 


ABRIL 27 
Rendimento aproximado 


« 1:328 contos 
23 


Em 27, mais, 


Exportação 
Rio de Janeiro—No Harchel, Pe- 
dro Henriques & C.º, 50 ex, palitos. 
Pernambuco—No Zeelandia, Pedro 
Henriques & C.* 40 cx, palitos. 


esteve um pouco movimentado, fa- | 110: 


5 | os trabalhos lectivos nas escolas de 


Argentina — No Henchail, União 
Exportadora, L.da. 100 cx. palitos. 

Havre — No Alegret, Companhia 
Mercantil Franco Portugueza, 30 vol. 
sucata de zinco. 

Uniguay — No Herschell, União 
Exportudora, Lda, 125 cx. palitos, 

Londres—No Palmella. Leito de 
Faria Santos & C.*. 4 cx. limões, 109 
tx. de laranjas; Wall & Westray 31 
vol. mobilia. 

Angola — No Bolama, Filman & 
Santiago 1 vol de tecidos, Mercantil 
Colonial, Lda, 3 cx, de cafra de fer- 
To. 


Vinhos 
io de Janeiro — No Herschel, 


9, 
Manaus—No Cirdan, 240. 
Londres—No Palmeila, 71810. 
Liverpool—No Toreello, 76410, 
Ddrban—No Feyol, 270, 
Hong-Kong—No Ivo, 754. 
Montreal—No mesmo, 18, 

França— No Victoria, 45394; No 
Ivo, 60725, 

Hamburgo—No Africa, 530. 

Hollanda—No Torcello, 1285. 
Et) vo, 6830; No Elvier, 


BL 
EEE. 


NAVEGAÇÃO 


EM 27 DE ABRIL 
DOURO 


Entradas: 

Barry Dock, vapor dinamarquez 
Rigmor, capitão Pedersen, 524 ton., 
ô dias, carvão, a Jerwell & Knudsen, 

Cardiff, vapor dinamarquez Ska- 
gerak, capitão Lauritsen, 594 ton,, 5 
aaa carvão, a Garcia, Fernandes & 


j Lisboa, vapor hespanhol Gadir, ca- 
pitão Carbera, 222 ton.. 5 dias, cas- 
cos vasios, a Kendall, Pinto Basto & 


Lisboa, vapor francez Victoria, ca- 
pitão Parfait, 210 ton. 2 dias, em 
lastro, á Comptoir Maritime Franco- 
Portugais, Ltd. 

Lisboa, vapor portuguez Estoril, 
capitão Anjo, 292 ton., RE pares 


|diversa, a Nunos Pires & 


Lisboa, rebocador portuguez Jupi- 
Rea -ldia, a Garland, Laidley & C.*, 
Sahidas: : 

- Vianna do Castello, vapor ínglez 
RRRio Fra ão Nes! 

TO. 

“Lorient, escuna franceza, capitão 
Maneio et Rintintin, capitão Suizur, 
vinho. 


LEIXÕES | 
Entradas: — a 


Espozende, hiate portuguez Fa- 
malicão 2.º, capitão Velha, 3 horas, 
em lastro, 


Salúdas: ; 
Portos do Brazil, por Lisboa, va- 


D 


asso Nota-do dia = 


Lá vae, mar em fóra, o 
avião das nossas esperanças, 
que ha-de vetomar o vôo glo- 
rioso do «Lusitania», inutili- 
sado no termo da jornada mais 
aspera. Inerte sobre o tomba- 


2 dilho do «Bagé», a população 


anciosa 9 contemplou com cari- 


pinho, quando o paquete brazi- 


leiro desceu hoje o Tejo mages- 
toso. 
D'aqui por alguns das dar- 


por francez Amiral Rigault de Gê | 
monilly, capitão Carpier, carga diver- 
sa. Sahiu em 26, de noiti 
Bahia, Rio de Janeir: 

vapor inglez Bruyere, capitão Leices- 

ter, carga diversa. Conduz 1 possa- 
geir: a 
isboa, vapor portuguez Auda; 
capitão Peres, carga diversa. q 


A's 10-30: 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento N. (fresco). Mar bom. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 27 | 


(Do corresp. do Connilerciu do Horto). 


vu 


FR 


Cambio s/Londres....« 
RE o 
315867 | 


Libra no Rio,.evesssese 


Paridade4fq; Porto sobre 
Londres « 


TRO. 26. — Cota: 
ção do café é 258000, Cambio sobre 
Londres, 7 9/16 e 7 5/8. Valor de. 
cudos portugueb, 585 e 630 reis, q 


RIO DE JANEIRO, 27-A policia 
dos amoltinados destjtuiu das suas 
funeções o governador do Estado. 
do Maranhão, As forças federaes 
tratam de restabelecer a legalidade, 


RIO DE JANEIRO, W—] e 
tivo da importancia que vai tomar 
a exposição internacional do cente 
mnario, á qual, como se sahe, co 
(correm quasi todos os paizes do 
muúndo, o comité executivo resolveu | 
prolongar a sua duração até ao dia | 
Bl de março do anno que vem, | 
D'esta maneira, a exposição, que 
devia encerrar-se em 31 de dezem- 
[bro proximo, conservar-se-ha aber- 
ta por mais 3 mezes com vantagem | 
para os expositores e visitantes. 

Esta noticia, apesar de er corso 
sob fórma de boato, só agora. setor 
nou official Ai» 


Na 


| RIO DE JANEIRO, 27 — Ui 
| commissão de fechnicos partiu pa- 
ra os Estados de Santa Catharina | 
S. Paulo a fim q 


ario de Lisi 


em O Emmerrio de Bots À 


“bei, 27 


The-ha “impulso o seu motorç 
fazendo-o singrar pela voia | 
aerea até ao Brazil irmão, on- | 
de terminará a grande epo- 
peia, que vae já tendo eco mun- 
dial. E 
Aguardemos, pois, com p 
triotico fervor o epilogo da glo: 
riosa travessia do Atlantico. 


A communhão espiritual de | 
hoje não foi sequer perturbada. 


A opportuna falta de numero, — 
não permittiw sessão nos depu- 


tados, 


=: 


A lei que 


Fol hoje para a presidencia da re- 
publica, à fim de ser promulgado co- 
tmno lei, o projecto apresentado na 
sessão do senado de 1920, regulando 


ensino infantil e primario geral. 

E' do teor segninte; 

Artigo 1.º—O anno lectivo nas es- 
colas de ensino infantil e primario 
geral principiará em 6 de ontubro e 
torminará em 31 de julho. 

& unico—O anno escolar irá até 
31 de agosto. 

Artigo 2.º — As croanças que fre- 
quentem as escolas officiaes e parti- 
culares serão obrigadas a 30 tempos 
semanaes, de duração de 30 a 45 mi- 
nutos cada um, conforme as classes 
em que estiverem matriculadas, 
$nnico— O dia escolar será de 6 
horas, incluindo os intervallos de 
disciplina para disciplina, nunca in- 
feriores a 15 minutos. 


Ordem de Christo 


Promo por um acto patriotino 
Foi agraciado com o grau de ofi- 
cial da Ordem de Christo o enr, Teo- 
plilo Magalhães, director do Banco 
Portuguez e Brazileiro, por ter con- 
tribuido patrioticamente para que a 
direcção do mesmo Banco fizesse 
entrega gratuita ao ministerio da 
marinha d'um hydro-avião para a 
travessia aerea de Lisboa á Guiné. 


O 1.º de maio 


Glroulação de electricos 
Pensa-se em providenciar de fór- 
ma que o serviço dos carros electri- 
cos não se interrompa por motivo da 
commemoração operaria do primeiro 
de maio, 

E' possivel quê os carros citculem 
n'esse dia, guiados por militares, 
como por occasião da ultima «gréve», 
recebendo os salarios que compete- 
riam ao pessoal da companhia, 


No alto mar 


Navio Inglez em perigo 
No ministerio da marinha rece- 
beu-se hoje um radio dizendo que na 
latitude 56º 14 norte, o longitude 2º 


Manaus—No Aidan, 


angel Souza 
12 cx. forragens, 


e 30 oeste se encontra o navio inglez 


“eThirtlomore» pedindo soccorro. 


Escolas de ensino infantil primario geral 


trabalhos icctivos 


= 


regula os respectivos 


Artigo 3º — À quinta-feira não 6 
feriado. Sempre que o tempo o per- 
mitta, destinar-se-ha, esse dia a ex- 
cursões ou passeios de estudo, em 
que tomarão parte os alumnos das 
tros ultimas classes e todos os pro- 
fessores. 

$1º—A ultima quinta-feira de ca- 
da mez destinar-se-ba sempre a. 
exercicios de gymnastica, a recita-. 
ção de trechos de prosa e verso 8 
exercícios de jogos educativos, acom= 
panhados. sempre que seja possivel, 
de canções regionaes. 

S2.º—Ainda aos mesmos exerci- | 
cios serão destinadas as quinta-fei- 
ras a que so refera esto artigo, quan- 
do o tempo não permitta as excnt- 
sões ou passeios de estudo, Ê 
- Artigo 4.º—No numero de tem E! 
de que trata o artigo 2.º d'esta lei, | 
não entram os exercicios dos 5 5 1.º 
e2º do artigo antecedente, O sem 
numero será dividido por cinco diam. 


4 


O trigo exotico 


Consigrado ao Estado À 


O director, geral do commerce! 
agricola avisou a alfandega do terma 
de responsabilidade, para o caso. 
carregamentos de trigo exotico on- 
signados ao Estado o terem de pagar 
imposto de commercio maritimo, di- 
zendo aquelle termo que os navios | 
que tronxerem trigo para o govemi 
não terão qualquer impe: nto 
sahida de Lisboa e Porto. 


Tribunal militar 
[3 abenvtdo ) tononto Vl Em 
Lata tas 


E 
Respodeu hoje no tribanal militar 
territorial o tenente de infantaria gr. 
Manoel José Viegas Lata, accusado 
de em 2 de agosto de 1921 ter morto 
voluntariamente, a tiros de pistola, 
na ponte dos vapores no Caes do So= 
dré, Fernando do Souza, president 
da Camara do Seixal. 
Foi absolvido por se ter provado 
a legitima defeza. 

Este official é aquelle que quando 
do 19 de outubro, estando preso no 
quartel das Janellas Verdes, se. ati 
rou da janella da prisão, iracturando | 

bacia, quando os revolacionarios q 
iam alli buscar. A 


b, 


zé 


Congresso 


NOTAS PARLAMENTARES 


| 


frames aurea do Mano 


ci 
== 


Foi apresentado um projecto de 


lei, alterando o registro civil. 


tos. 


= 


O projecto de lei n.º Bo, que o se- 
mador snr. Affonso de Lemos apre- 
sentara gobre a distribuição dos 
415:600 contos ás novas linhas de ca- 
minhos de ferro, e que foi, como noti- 
oiamos, approvádo, transitou hoje 


* para a camara dos deputados. 
Com as emendas apresentadas 
durante a discussão, essa verba foi 
elevada a 25:500 contos, 


A commissão de finanças do se- 
nado deu hoje O seu parecer sobre o 
projecto de lei que elovom a 3:0008000 
annuaes a pensão da actriz Virginia. 


j A commissão sente não poder ser- 


Jhe favoravel, porque à lei travão lh'o 
Ee E E: - 
projecto vai ser archivado. 


ã SENADO 
. - Sessão de 27 de abril 


Depois de tratados varios assumptos, é approvada a pro- 
posta referente aos bairros sociaes 


Preside o snr. Pereira Osorio, se- 
eretariado pelos snrs. Ramos Perei- 
ra é Bouza Varella. 

Estão presentes 32 senadores 6 08 


O caso está lovantando já protes- 


legraphou 


questão cerealifera. 


de protesto. 


proposta sobre 


inquilinato. 


estradas. 


' demora de oito dias. 


Acamara municipalde Barcellos te- 
hoje no senado, protes- 
tando contra a proposta de lei do 
ministro da agricultura, referente á 


Téem chegado mais telegrammas 


Vai ser apreciada brevemente a 
contribuição predial. 

Alguns parlamentares manifestã- 
zão desejo de que seja discutida em 
primeiro lugar a que modifica a lei do 


Ne proxima semana 0 snr. minis- 
tro do commercio apresentará 8o 
parlamento uma proposta de Teisobts 


! O senador snr. Ribeiro de Mello 
parto ámanhã para Trancoso, com 


O paquete “Bagé” largou hontem do 
Tejo, conduzindo 0 novo hydro-avião 


Enthusiasticas manifestações 
—Detalhados pormenores 


ãk «Bagda emr, mifistro da marinhe, dirigin- 
Aihando co dose a Tilo Maruns, disse que ns 
is d oras da apresentava, como decano dos jornalia- 
Pes Pd E mte da Ea újue partism, os seús cumprimeni 
Parceria dos Vapores Lisbonenses;, ge boa viagem e os do governo, E, la- 
no Caés do Sodré, —a bordo de um mentando não poder ir, afirmou ter a 
rebocador. que Os conduziu -ao pá- terteza do brilhantigmo da Feportagem. 
quete Bagé», os snrs, Belford Ra: Tito Martins respondeu, afirmando 
mos, encarregado dos négócios do que todos 05 jórnalistas que partiam se 
Brasil e 08 representantes da im 
rénsa, sendo recebidos a bordo 


gentiam hontadissimos om & miêsto à 
desempenhar, da qual compreheridiam 
pelo comandante Costa Mendes e 
dirigindo-se todos para a popa, On 


nilidamente o alcanoe e a responsabi- 
igin lidade, prometendo que todos se eator- 
de, na faita coberta, cima dos 


garão por bem a cumprirem com todo 6 


alojamentos da 2.º clasge, se en- 
contrava o hydro-avião: 


A acoomoilação do appa- 
rolho 


O aparelho vai assente sobre os 
dois fiutuadores da frente, tendo a 
cauda, em cima, um suporte de ma- 
déira pregado ao convés. O motor 
é de logares destinados sos aviado- 
rés vão cobertos por pannos dé lá- 
nã. As atás vão na entrepontê da 


ré. 

A desmontâgem da ultima ext 
terminou & 1 hora o meia da ma- 
drugada, findando todos 08 treba- 
os ás 4 horas e meia, os quaes fo- 
ram dirigidos pelo 1.º sargento 
montador de hydro-aviões Joaquim 
Caperta, a 
O apparelho acha-se ainda segu- 
no ao convés por cabos e anteparas 
de madeira. 

Após lérém vêrificado 88 boas 
condições de acomodação do uFarey 
16», que elogiaram, 6 snr. Belford 
Ramos, e o comandante Costa Med- 
des tiraram varias photographias, 


humanitarii 
O snr; ministro dá justiça promette 
que serão tomadas providencias. 
Passa-se depois á eleição da com- 
missão, que dá o seguinte resultad: 
Marinha e pescarias—João Cárlos 
da Costa, Machado de Serpa é Tol- 
xeira da Silva, i 
Patições—Franoisco José Pereira, 
Borges de Castro e Medeiros Fránoo. 
rabalho, hxgine 8 assistónicia-— 


Machado de Serpa, Josó Pontes, Bi- cirignioes o encarregado de nê 
jog do Brasil para o gabinete do 
mões do Almeida, Xavier da Silva e | & os | 


Augnsto de Vasconcellos, | 

Commercio —Hercnlano Galhardo; 
Gaspar de Lemôs, Ramos dr Costa, 
Alvares Cabral, Balhão Pato, Roberto 
Baptista o Souza Varella. 

Entra-ss na segunda parte da or- 
dem do dia: disenssão, na especiall- 
dade, da proposta de lei relativa a 

ocines, 

O nr. Jon Orgaostomo apre- 
senta estas emendas: «os materines 
gusceptiveis e de facil deterioração 
poderão ser vendidos por conta do 
governo, em hasta publica, obser- 
vando-se as formalidades logães; D 
governo fica auctorisado a contratar, 
entra o pessoal despedido que houver 
dado provas de competencia é honss- 
tidade, o que fôr indispensavel para 
cnidar da conservação e guarda das 
obras s materiaes respeitante às allu- 
didas construoções.» 

O snr. ministro do trabalho fla 
não poder acceitar essas emendas 
mas garante que se procederá sem- 
pró com justiça e honestidade. 

Acrescenta que as responsabilida- 
des dos bairres sooiaes não cabem ao 
snr, Dias da Silvá; mas sim. aos int- 
migos da republica. 

A discussão decorrera bastante 
acalorada e n'um tom forte. 


Ministro da marinha 


Gerea das 11 horas ste 
no Arsenal da Marinha, á bordo 

um gazolina, tendo içado a respe- 
ctiva insignia, o ministro da mari- 
nha, acompanhado do sétt ajudan- 


loto aviador Azevedo e Silva, é João 
de Sacendura  Frelre Cabral 8 dr. 
Saccadura Cabral, irmãos do herot- 
co o Pepper ão ETA 

O escaler u-se oe 

ip, formando as tripulações dos 
nossos navios de guerra á sua pas- 
sagem, emquanto os clarins too- 
vam a marcha de continencia. 

Ao portaló foi o'snr. Azevedo 
Coutinho recebido pelo ent. Beifodr 
Ramos, 1.º tenente Alvaro Martha, 
representante da casa Pinto & Sot- 
to Maior, agentes em Lisboa do 
Lloyd Brazileiro, commandarite e 
officines do uBagés, ete. 

O enr ministro da marina, 
após os cumprimentos do estylo, & | 
de sé ter demorádi un 


jo algum 
conversando, dirigiu-se pará 
visitar à acomodação do «Farey 164 


“snts, ministros da justiça 6 do tra- 
balho, 

Nas galerias encontram-se muitas 
“passõas, dizendo-se que são funcoio- 
marios e operários dos bairros so- 

slaes. » 

Ot ênra. Sá Vianna e Sancho Garcia 
apresentam um telegramma do se- 
tado municipal de Portel, pedindo 
que o projecto de lei relativo no ca- 
minho do ferro d'aquella villa a Vian- 
ha do Alemtejo seja approvado tal 
como 6 foi na camara dos deputados. 

“O anr. José Sequeira insta por do- 
cumentos que pedira, relativos a um 
emprestimo à camara munioipel de 

— Portalegre. x 

= Oans. Elyeia de Oastro envim para 

a mena um projecto de lei reforento 
- Bos Pina a das extinctas Esco- 

las Moveis João de Deus. 

: anr. Vasco Marques fas conside 

t raçõe sobre a nomeação de um fano- 
cionario para o registro civil de S. 
Vicente, funcciorario que, ha tempos, 
publicou uma cária num jornal, at- 
tribuindo todos os males do paiz ao 
partido democrático e declarando que 
passava à militar no partido monar- 
chico, porque, em seu entender, só 

- a monarchia poderia salvar o paiz 
E, a final—continda 0 orador--em ju. 
Bhó do anno passado, o mesmo indi 
viduo filiou-se no partido liberal; e; 
por fim, jovamento voltara para O 

* partido demooratico, sendo nomeado 
tara o logar de sub-delógado em Bs. 
“ Vioente (Tha da Mad É 
* Depois, o orador accusa este fúnc- 
“cionario estar a penioan do actos 
logaes é escandalosos no exercicio 
“suas funcções. p ) 
“Termina FA pedir um inquerito 
“obra 6 Sssumpto. 
“Depois, fallando da falta de casas 
de habitação para os fancclonarios 
ijndiciaes, envia para & meza um pro-| 
- joto de lei n'osse sentido. 

a O ane. ministro da justipa lamenta 
não ter sido informado dos factos 
relativos ao fúnccionario nomeado, 
demonstrando que a nomeação foi 

eeita pelo ministerio outubrista, À 

Termina promettendo que vai 

ma dar proceder é syndicancia, a fim 
K ão 8 factos apontados pelo 
anr, Marques forem apurados, 
- He possa fazer inteira justica." 
O snr, Vasco Marques agradece a 


x 


to. 

- presidoncia énco) 
Domingos Pereira, 
acretarios. ' 

anr. Sá Pereira. observando 
ora vai adiantada, reclama & 


ad 
“anr. Carvalho da Silva, lembra 


tra-se já o 
sim como 


E los 


. Deolózações po furuszas' 


* O aDiatio dó Governo» publicou hoje 

O despacho a que já nos referimos, 
ando o 2 secretario ab legação em 
Romã, Quirihal, enr, Gaslão Degoucy 
tur Teles, e o 2.º secretario da 
tação junta da Santa Sé, pára auxi- 
o 

a à Conferência « . Genova. 

E fixada à sjuida de custo dia- 
300 libras, desde a data da sa- 


“hida dn séde das referidas legações até * 
6 do regresso, sendo & áida de custo ; 


feelpnda em trinta dias, 


: e deli id pu 
Ga a, phistca é Jiologis, ha 
— prosima conferencia dh união geodesi- 
6 é gedgraphica 1. ternacional, que se 
Gi em Mal proximo em Roma, o 
O ema sn. Angusto Neúparth. 


anifestação funebre 


A" memoria vo. nommanante 
o "Carvalho Araujo” 

— Venlisóiae hojé & manifestação 
“ao aço a da aaa Bran* 
| Martins, levada 2 effaito pela guar- 
Ago db Guasador «Carvalho Aranjos 

us elle era commandante. 
E ienição d'este vaso de guerra 
Pis it nã ponte do Arsenal, de onde 
Be dirigiu para a cosa da balança a 
— búscar úmá ancora de flores rôxas 
— om & seguinte dedicatoria: «Os off 
— CiaBã 6 praças do cruzador «Carvalho 
— Araujo» memoria do seu prezado e 
- Gâúdoso commandante, capitão de 
“fragata Branco Martins e quatro ta- 
ma fibres natiúfães, que foram 
pois depôr nó jazizo do extincto, 

jo cemitério dos prazeres. 

Acompanharam a manifestação 
pessoas da familia do falle 


igo foi tambem deposta 
- uma corda oferecida pela colonia 
esa do Congo belga. 


Caminhos de ferro 


Do Estado e de Vidago a 
Chavas é 

A commissão administrativa dos 
“caminhos de ferro do Eatado vai en- 
tregar brevemento ao snr. ministro 
“do commercio as bases de remodela- 


Es 
+ a E 


E da: 


DEPUTADOS 
Sessão de 27 de abril 


- Não ha sessão por falta de numero 


abalhos da delegação pomi- |. 


As emendas são rejeitadas e appro- 
vada, finalmente, a proposta, depois 
de ge haver pronunciado sobre ella o 
gnr. Querubim Guimarães. ” 

Osnr. Ribeiro de Mello protesta 
contra o manifesto da Conledoração 
Patronal, classfican lo o de mentiroso 
e irritante, 


A'manhi 


O osmandanto do «Oar= 
valho Araujo» 


Entretanto chegavam a bordo é 
“1.º tenente Ortins Bettencourt, 1. 
tênente da aviação navêl, Gardel, 
tenente “piloto aviador Santos Mo- 
réira, o representante da casa dois 
tructora do uFairey» e o 1.º tenent 
aviador Amorim Loureirô. 

“A despedir-se do enr. Órtins Bet- 
tencourt, que acompanha o 
avífio até aos rochedos, & 
anxiliar Os seus camaradas Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, esteve 
na ponte do Ars: nde numerô 
de óficines de marinha, 

Entre elles encontrava-se O snr, 
Cisneiros de Faria, comandante dó 
cruzador «Carvalho Araujo», que, 
quando o escaler se encontrava. já 
pa pouco afastado da ponte, gri- 

O: 

—O Bettencourt! Dá um abraço 
apertado ás au Inzitanas e tár- 
lhes sentir a minha immensa ma- 
gua e a da minha guamição por 
não ir o «Carvalho Aratjo»! ' 


sessão. 


FER a primeira deveria ter sido 
fel 


A chamada f: 


ella 29 deputads 
O snr. presidente, olhando para & 
porta por onde costumam entrar 08 
senhores legisladores, declara não 
haver numero o marca sessão para 
ámanhã, á hora regimental. 


Troca de hrindos 


E emana 
“ Con E ção dos serviços das oficinas das| Ná sala de musica do «Bagês foi, 
Conter encias Intorna-. duas direeções de forma a desenvol: | pelo commandante Costa Mendes, fe. 
-“Cionaes ver os mesmos serviços. recida ao-mínistro da marinha tra ta- 
AS ca Consta que serão suspensos 05/|ca de Champagne. 


O snr, Costa Mendes tnfelou à série 
de brindes, dizendo: 
«O commandante dó «Bagé», tendo 


trabalhos da constrncção da linha 
férrea dê Vidago a Chaves em cont 
sequencia do conselho Superior de fi- 
nanças reênsar 0 visto aos diplomas 
que auctorisa o emprestimo de 3:200 
contos para à conclusão de caminhos 
+ de ferro. É 


aos rochedos de S. Paulo, é tendo sido 
recebido da fórma que fot, garante aó 
ministro da marihha é aó governo por- 
tirguez que elle chegara hos rochedós 
como o recebe. Façó ardentes votos 
para que Sacadura Cabral é Gago Cot- 
tinho levem até 4 “fetorl no set eme 
prehendimento -da travessia do Atarm 
tico, ligando o continente europeu pó 
americano,» a 

Respondeu-lhe o enr. (Azevedo Cou- 
tinho, agradecendo as palávras do com- 
mandante: Gosta Mendes, dizendo ente 
ellas reproduzem bem o sentir do povô 
brazileiro, é que o poverno portugues, 
confiando á bandeira ' -azileira o hydro- 
avião que ha-de servir para completar 
à grande facanha de Gago Coutinho & 
Sacadura Cabral, está seguro dos Sen- 
timentos do Brazil. Terminou affirman- 
do estar certo de que, quer portugue- 
Zes, quer brazileiro, estão emimados de 
identicos sentimentos. , 

O snr. Belford Pr-nos, encarregado 
de negocios do Brazil, que em seguida 
ergueu a sun faça, disse que n comoção 
das suas palavras expressava bem Dá 
sens conhecidos sentimentos de sympa- 
thiá para com a nação portugheza, é 
terminou fazendo votos por quê a tra- 
vessla do Atlantico se conclua nó Bra- 
zil com o maior exito, sentindo-se pes 
nhoradissimo com a aceitação pelo go- 
verno portrguez, da oferta para o ttanas 
porte dó hydro-avião no «Bagé». 

O snr. ministro da marinha voltou a 
fallar, para pedir ao commandante do 
vBngês para ceradecer, ém nóme do 
governo, a oferta do - avlo para o trâns- 


Bombas de dynamite 


Buscas— Apprshenções 
“ A polícia de stgurança do estado 
agsou nova 8 demorada busca ná 
fabrica de chumbo da calçada dos 
Barbadinhos, onde ha dias aprehén- 
deu tres bombas de dynamite, indo 
alli encontrar mais nove bombas é 
uma carabina, sendo tndo removido 
i para o governo oivil. 

O detentor dos explosivos, quê 
era gallego e estava encarregado da 
fabrica ha dias, foi preso o será ex- 
pio de Portngal no proximo sabba- 

lo. 


Roubo de uma mala com 
objectos de ouro 


No valor do 20 confos 


Na estação do Setil encontrava-se 
hontem um. onrives, residente no 
a Cantanhede, aguardando 
um comboio que seguia para a linha 
de.Vendas NORA: = as 

Estava ua sala de espera e del- 
xon-se adormecer. Quando acordou 
deu por falta de uma mala contendo 
etjpotos de ouro no valor de vinte 

os. 


norte, e erguendo um viva à marinha 
Despachos brazileira, que foi múito correspondido. 
= 3 Pelos snrs. comandante Gosta Men- 
Instrueção des e Belford Ramos foram erguidos ( 


” Manoel de Batros Pinto, provi- 
do tempórariamente na escola de 
Argeriz, Valpassos; João Lopes 
Martins, professor de trabalhos ma-, 
pe ta da do aa 
rimaria de Braga, lransferido, a i 
seu pedido, para a regencia da dis- di ti at E 
a so eo eivilisação re- : 
clacionada com a historia da patria,|  Emtrétanto, noutra sala, - 
da mesma escola; acceite á protes- | nalistas que foram a vordo cagada 
sora da escóla n.º 55, da freguezia | dos seus camaradas, foi-lhes por estes 
de Serzedo, Gaya, Anna Silva Ne-| offerecida tima taça de Champagne, 
ves, a desistencia dé transferencia | Joshua Benóliel Erindou pelos jor- 
para Anta, Feira, e transferida pa-| nalistas males novos é Norberto de 
ra esta a professora de S. Thia Araujo pelos mais velhos, respondendo- 
de Riba UI, Oliveira de Azemeis, | lhes Paulo Freire, que brindou em 
Constança Mendes de Andrade, Norberto de araújo os que ficavem. 


vivas 4 marinha de guerra vortigueza, 
nos avindares Gago Coutinho é Saca- 
dtra Cabral, ete., que foram deliran-' 
temente correspondidos. y 


geu patriotismo e enthusiasmo. 


no «Bagé» são: Ed 


te, Arantes Pedroso, 2.º tenenite Pl- sgvavã içada no tope do mastro da 


recebido um hydro-avião para conduélt À 


O shr. ministro da merinha Fetirou- 
se em seguida, acompanhado da sia 
comitiva. - 

jornalistas que embarcarem 
as Ê tdo de Olivei- 
resentante do uDiario a 
ticias»; Tito Martins, representan 
do uStculon: Norberto Lopes, do 
«Diario de Lisboa»; Paulo Freire, 
da «Imprensa da Manhão, 

Como representante do Commer- 
cio do Porto, foi O seu redactor Gue- 
dês do Amaral, indo despedir-se, ad 
embarque, o snr. Bento Carqueja. 

O constil do Brazil enr. Landu- 
to da Fonseca foi de uma extremã 
amabilidade pára com os jornalis- 
tas, concedendo-lhes as maiores fa- 
cllidades. 

O gerente da casa Pinto & Solto 
Maior foi a bordo 4 despedida, cum- 
primentando-os em nome do. Lloyd 
Brazileiro, o que quer dizer ém no- 
me do governo 'do Brazil, & que 6 


Tã, Fen 


Lloyd pertence. 4 
º 
A sahida do «Bagé» —-Mas 
nifestações 
Pra meio dia quando foi dedo 6 


signa) para à sáhida de bordo ás vi- 
sitas, iniciando-se logo em seguida 
as manobras pará se levantar 


ferro, 

. Pouco depois seguia, em dire- 
cção & barra, acompanhado té de- 
fronte da 3 eira pôr um reboca- 
dor com as visitãs, o «Bagé, quê 


prós & bandeira pda e ná 
caranguejá & do gil. 

No Caes do Sodré juntou-se mui- 
to poyo, vendo=e entres multidão 

de número de opérarios. As- 
sim qué O barto por elles passou, 
tido Ea vivas à 
Portugal, a. Coutinho e Sacca- 
dure Enbral. 

O pêssõel da aviação maritima 
tambem se manifestou é passagem 
do «Bagên, dé onde 08 p rod 

onderam, associando-se dê 
almã e coração às manifestações 
que Lisboa dirigia aos aviadores é 
ao uFairey 164, 


Oruzaor “Ropublioa 


, O vruzador «Republicas chegou hojê 
a Pernambuco, oride se foi abástecer 
de carvão e mantimentos, retirando de- 
pois para Fernando Noronha, a fim de 
conduzir os nossos aviadóres para oé 
penedod 


Pro. 


Na sessão de hoje da 2.º claseé 
da Academia das Sciencias, o Ilus: 
tre presidente snr. dr. Julio Dantas 
propôs um voto de congratulação 
pelã travêseiá aerea do Atlantico 
fealizáda Gago Coutinho é Sac- 


cadurá 
O smr, Bento é 


dura Cabral e Gago Coutinho | 
felegrapharam so ministro da marinha | 
agradecendo as saudações que d'este é 
da marinha braziléira receberam, athr- 
mando & resolução em que se encon- 
tram de chegar ao fim, 


No palacio da Ajuda 


Festa Oftêrêcita ao corpo dl- 
plomatico 
Nopalacio da Ajnda realisoú-se 


hoje a annanciada festa offerêtida 


pelo snr. presidente da republios ao 
corpo diplómatico, que esteve muito 
concorrida, assistindo quasi todos os 


rhinistros acreditados em Lisboa e 


aias esposas. 

Compareceu tambem todo O go- 
vetrio 8 outras individualidades da 
repoblica. 

O banquete realisou-ss ha sala 
dos pr que offerecia um 
magnifico aspecto, 

» 8 ent. presidente dá república pro-. 
feriu um brilhante discurso de sau- 
dação aos chefes de Estado alli tó- 
presofitados, afirmando que Portu- 
gal imânterá à politita da paz entre 
Bs nações, assim como concorrerá 
para a civilisação mundial, como 
tem o acaba de demonstrar com O 
snccesso da travessia aerea do Atlan- 


eo, 

Em nomé do corpo di lomatico 
fallou O nuntio ápostolico, Baudando 
Portugal e o presidente da republica. 
Nes salas, ricamente ornamenita- 
das, houve, a Seguir, Facepção, finda 
a qual se realisou um saran em que 
tomaram parte os mais distinctos 
artistas que se encontram na capital, 
fagendo-Be támbém oúvir, no violino, 
o professor Cardona, 


Partido soolalista 
O próximo tongroaso 


e esta noite o partigo so- 


oi lar apreciada a orien: 
tação à 86; jo proximo Congrésso 
socialista, que deve realisar-só em 
Thomar nos diás 30 do corrente e 1, 
ae 3 de malo. 

A assembleia trocou impreksões 
ácerés do projecto relativo ao regu- 
lamento partidário, que será apre- 
gentado ao congresEo. 


O credito de 3 milhões 
de libras 9 


Aprociado no partámanto 
Como consequencia do incidente 
levantado hontêm na camara, sobré 
a proposta do 5) iniatro do com- 
mérció pará à applicação do oredito 
de tres milhões de libras, espera-se 
que seja feito desônvolvido del 
sobre a reforida proposta, debate que 
hoje Ba devia iniciar, o quê hão sue* 
cedeu em virtude de não haver sés: 
São por faita de numero. : 
Diz que o snr. Cunha Leal e 08 
seus aih) gos que hontém haviam re- 
solvido abster-se de apreciar a refe: 


À conferencia to Genoia 


Lloyd George contra 
Poincaré 


- GENOVA, SIA imprônsa italia: 
06, Da eua moini 


08: 
de determinar 
ais percas eh. 


ceram, na occasião em que os tra 
balhos da conforencla estavam tô: 
mando uma feição satisfatoria, 
chefe do governo britannico afirmou 
que os alliados ainda não poderani 
fo o o que En Pisa deso- 
jam e teve a seguinte phrase, que 
tem aldo muito oommentadas e 
«O discurso de Poincaré é uma 
declaração cortissima, feita sem pró: 
yia consulta aos alliados, sendo de 
prevêr que não contribuirá para au< 


róposta & fazend: 


Ort Ei 
& aeronautica, na qual 
Seja ensinada a arte de navegar pes 
lo ar, seguindo os précéitos agora 
ostos em prática com tânta preci- 
são, Nes que poder rovéitar a 
portuguezes e estrangeiros. 
O snr. presidente apolou essa 
róposta, resolvendo-se que seja dá- 
jo conhecimento d'ella á assembleia 
geral da Academia, para ser por ele 
Ta cominuhicada aos poderes do Ea- 


tado, 


Assoolação Oo) , 
O anos Eis 


Por delibéração unanime, toma: 
da em sessão da respectiva dire- 


éão, à Associação ial de 


isboa expediu hoje os seguintes te- | 


legrammas: a 

uBzo,ntê idente republica 
— Lisboa, — A Associação Gom- 
mercial de Lisboa congratula-so 
com v. exc.* por que Portugal pos- 
Sua dois cidadãos tão fllustrea como 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral, 
em quem a sciência e & coragem 
São garantias seguros da vitalidade, 
necional. — (a) Albert Mactetra, 
presidente,» 

«Gago Coutinho e Saccadura Ca- 
bral — Fernando Noronha. — A As: 
Eociação Commercial de Lisboa 
saúda Os heroicos aviadores que 
abrem novos horisôntes ao commer- 
cio entre as duas nações constitui- 
tívas da Patria portugueza áquem 
e Além Atlantico. = (a) Albert Ma- 
cieira, presidente.» 

«Ezc.=o ministro marinha — Lis. 
boa, = A Associação Commercial 
de Lisboa sauda na pessoa de v. 
exc.t A corporação a que pertencein 
os aviadores Gago Coutinho é Sac- 
cadura Cabral, a gloriosa marinha 
portúgueza, que tem sido um dos 
factores principaes do desenvolvi- 
mento economico nacional, cujo re: 
surgimento ha-de efféctuar-se com a 
sua coliaboração de inegualavel de- 
dicação pela causa da Patria. — (a) 


| Albert Macteira, presidente.» 


RIO DE JANEIRO, 270 ministro 
da marinha enviou um radiógramma 
de effusivas saudações nos dois ilustres 
aviadores portuguezes, affirmando 6 
maior interesse de toda a armada bra- 
zileira pela conclusão do «raid» é à me- 
Thor vontade em o a=xiliar. 


RIO DE JANEIRO, 27-Em todas as 
camadas da população Drazileira lavra 
erende enfhusiasmo, cada vez maior, 
pela conclusão da gloriosa viagem atra- 
véz do Atlantico, dr 


gmentar & harmonia entre êllegs, 
O problema russo 


tree á 
A attituds va commiss 
+K dos negooios 
russos 

GRNOVA, 2708 téchnidos que 
estão encarregados do examinar a 
Questão russa, renfiiram se sem que 
08 delegados russos estivessem pte- 
Bontes, tendo sido resolvido apre- 
gentar novas propostas á delegação 
dos «soviotss, E' necessario que és. 
tas propostas sejam concebidas om 
termos energitos, a fim do não dãr 
motivo à quê 05 russos não apresen- 
tem novas exigências. 

Como cada techúico precisa de 
informar o seu paiz é receber as ne- 
io ERR é maio Vç 

le as ni ações GOmM Os rus: 
Ses sofram dera.” 


A questão dos tam- 
bios e das tarifas 
nd a uaneiias 

GENOVA, 27—As sub-commissões 
financeiras da conferencia téem to- 
mado importantes medidas qom re- 
lação á melhoria de cambios, deela- 
tando que a situação economica da 
Europa só póde beneficiar quando o 
excesso de producção tiver possibi- 
lidade de ser consumido pelos outros 
paizes, Qualquer emprestimo d'uns 
Paizos aos outros consideram-no às 
Sub-commissões nma pessimã medi- 
da, porque se véem impossibilita- 
dos de pagar e os mercados peora- 
riam, . 

GENOVA, 27— A primeira sub- 
commissão economica iniciou à dis- 
cnssão das tarifas alfandegarias, 
tendo deliberado ouvir as delegações 
a e austriaoa. conservam co- 
mo base de discussão o relatorio dos 
peritos de Londres e nomear um co- 
mité de peritos encarregado de apre- 
sentar as diversas propostas feitas. 


A Belgica ap ia a at- 
titudo da delegação 
franceza 

GENOVA, 27—N'uma entrevista 
[concedida á imprensa Theunis, pre- 
sidente do conselho belga é chefe da 
delegação d'aquelle paiz á conferen- 
cia, disse que todos apreciam a atti- 
itude de Barthon. chefe da delegação 
franceza, o qual soube conciliar à 
moderação e a firmeza em dnas cir- 
cumstancias que estiveram a ponto 
de fazer fracassar a conferência; 
quando se soube do tratado germã- 
no rsso é quando foi apresentado O 
| memprandum TUSSO. 

Nessas circumstancias, foi pará 
todos evidente que a delegação fian- 
ceza, longe de procurar levantar 
obstacnlos, tratou de dar á confe- 
rência todo o seu anxilio é a Sua pre- 
ciosa collabo; 


-| declarou que a conferencia de Geno- 


ito | 6 


O | aultados satisfatorios. 


rida proposta. passarão a discutil- 2; 
largamense, facto que representará 
ô comêço da sua opposição ão gô- 
vernô, 
- À ôpposição por parte dos libeiãos 
já hontem a inicion o snr, Jorge Nu- 
nek que, sechndando o ponto de vis 
ta da minoria monarchica, definia 
E ea attitude do sou part 
o. 


Ampla amnistia 
Em que se fália, 


Disse que será muito ampla à 
anhunciada amnistia à conceder 
iândo os aviadores Dna 
chegatem 40 Rio de Jkueiro, de fórma 
a podet-se comemorar condigha- 
tente o glórioso feito. 

Ao que consta, abrangerá não só 
os monarchicos que ainda estão no 
exílio, como tambem os implicados 
fo 19 de outubro, que não tinham 
tulpas plenamente comprovadas nos 
tragicos agontecimentos do Atssnál. 

reco qne; ha espedtativa de tal 
amnistia, estão arredados 08 propo- 
sitos de alteração de ordem publica, 
Eai que se tem fallado com insisten- 
[o 


varias noticias 


vae eahir um decréto. promul- 
ando diversas instrucões acerca da. 
eira de Lisboa. ea, 

Continua gravemente enfermo o! 
smr. dr. Augusto Gil, ilustre poeta e 
director geral das bellas artes, 

E' provavel que seja distribuida 
no proximo sabado a ordem do exer- 
cito n.º 6, 28 série, 

O snr. dr, António Candido cum- 
rimentou hoje o nr. ministro dá 
Justiça. Y 7 
A direogão"da companhia dós te 
lephones conferenciou com. o sor. 
ministro do commervio sobre me- 
lhoramentos nos seus serviços em 

todo o paiz, se 

Começa hojé a reger a cadeira 
de direito administrativô da Facil 
dade de Diréito o professor snr. dr. 
Magalhães Colaço, frânsferido há 
pouco da Universidade de Coimbra 
pára Lisbos. 

Já foi entregue ao snr. ministro 
do commercio o partcer da comis- 
são fechúiica encarregada de Apre: 
Es 6 projecto da ponte sobre 6 

ejo, 

A comissão executiva da confe- 
rencia da paz reunése amanhã nó 
ministerio dos estrangeiros. 

Foi pará 6 uDiatto O Governo» à 
lista das obras apresentadas dentrd 
do práso do concurso legal, para 
dée ensino ia datos 

úldas algumas entregues 1d 
Moreno eo 

O consul dê Portugal êm Argel 
communteou ter-fallecido no hospi- 
tal o guarda-marinha snr. Salvador 
Cáfmo, quê pertência & piárnição 
do cruzador «Carvalho Arâújo» é 

Alt adoecera quando da passá- 
d'estte cruzador. 


O presidente do conselho belga 


va tendia à sahir do campo economi+ 
co é financeiro para se tornar gobre-| 
tdo política. . 
A reconstrucção da Edropa—is- 

Sé Theunis=poder-se-hã effectuar, 
polis fôr necessário, com a exclá | - 
são dá Rubsiá 6, portanto, à quéstão | | 
independente do aspecto pólitico, 
HA divnlpação do tratadó germano: 
zusso teve O feliz rosnltado da cons- 
tituir à frênte unica das hações da 
aBntêntes, Exigir-so-ha uma respos- 
ta precisa 6 cinta do governo dos 
té, cujo reconhecimento não se- 
Tó, BE emquanto, considerado. 
mblinkando que se não devia 
exagorar a importancia das diver- 
16/a6 ohitré 06 alliados, Theunis 
igé que a donfersnciá póde dar re- 


O encarramento da con- 
fórenicia 


GENOVA, 2? Afitma se que a con 
fexnoia economica a encerrará oh - 
cialmenté nó dia 95 de maio, reali: 
sahdo-se n'egsé dia nina sessão em 
que todos os chefes das delegações 
pronunciarão importantes disottsos, 

joyd Georgs deverá abandonar 
esta óidade no dia 10; ias, antés de 
Pesada aos aliados à solução 
jo diversas questões, entro elias a |, 
que diz res) á Galilaia do norte 


As linhas ferress 

GENOVA, 27 == A commissão de 
transportes decidiu, por proposta do 
dad frantes dr. Costel, que as 
administrações dos caminhss de ferra 
francezes por o mais tado 
poBsivél driã conferencia de techm- 
o0s em questoes de linhás ferfons: 


A opinião ingléza acer- 
oa dos trabalhos da 
confereno'a 


LONDRES, 27—Actualmenta, em 
Londres, a opinião sobre a conferen- 
cia de Genoyb é pessimista. Apestr 
de não se saber nada de de definitivo 
nos meios officies, julga-se muito 
pogsível que Lloyd Georgs tenha de 
regressar a Inglaterra no fim desta 
semana pára fazer uma commubica-| 
ção ao parlamento, e pensa-se que, 
se Lloyd George decidiu seguir este 
caminho, falará com toda a fran- 
queza. 

Julga-se que o procedimento do 
primeiro ministro será pantado pelo 
do governo frances, A retirada dos 
us francezes de Genova não 
implicaria a dissolução da conferen- 
cia, Nos circulos bem informados di- 
zia-se hoje que a maioria da opinião 
britanica é favoravel á manutenção 
da alliança anglo-franceza eque pouca 
gente deseja ver desacordos entre & 
França e a Inglaterra, mas teme-se 
qe Poincaré não teuha comprehen- 

ido bem a atmosphera de coopera- 
ção e reconciliação em que a confe 
rencia de Genova devir decorrer, A 
attitude da imprensa franceza para 
com Lloyd George tem irritado a opi- 
nião publica ingleza que o considera 
como o representante official do im- 
perio inglez. Empregam-se todos os 
esforços para que se comprehenda e 
so dê o devido desconto á attide 
franceza. 


A viagem de Millerand: 
à Marrocos 


Recepção calorosa em 

Tunis 

TUNIS, 27 — Millerand chegou a 
esta cidade, sêndo recebido com ca-| 
lorosas acolamações relos frantezes 
europeus é indigenas. 
Recebendo no palacio o bey, este 
exprimiu-lhe à sua alegria pela visita 
de Millerand o qual disse: «constitue 
uma alta prova de amisade da Fian- 
ça, acrescentando sentir orgulho, pe- 
lo facto das tropas indigenas terem 
combatido ão lado dos francezes pe- 
Ja causa da civilisação, demonstran- 
do assim O lealismo indofactivel da 
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sex 


«A ENERGICA” 


o 


ESSE OIE DCI D6 DEI DC ADE SEDE 


Fabr 


GODI 


O seu proprietario garanto quo não altoranã 


prego da mos! 
ado O 


reno em quo 
circulares & 
etas de compras do lonha 


ábrir urna seoção 


M—CAMPANH. 


envolvimento que pretodo dar, 


du. 


ica de Moagens 


A 


gsm durante a epocha da e: 


ren 


comprimento ds pálmo e mm 


propãga! 
no edificio da antiga ! 
se encontravam installados o gover- 
no civil, & 
conselho geral e a dire 


o incendio seja lo€: 


Alguns dos habitantas do numa 


MADRID, 

tis do predio foram 
pelo incendio durante o somno, fão 
podendo pôr-se 4 salvo. 
Apoderados de um í 
nico, sahiram para as janellas sol! 

do estridentes gritos, pedindo ao| 
megmo témpo sododrro. 


manto 
Campanhã. 


Ropresen; 


brics do mo: 


Potalho, $ 
con 


So do 
por dizét que 
obra levada a 6: 
tom 6 tratad 
dynástia Hussoihi 

cunspécta perseverêni 
riga à dipl 
frênçez 
continu: 
mão espifitos. 


À catastronhe | 
be Malaga 


70 mortos é nume- 
rosos feridos 


MALAGA, 260 fogo continua & 
m grende intensidade 


omaciã dá à 
ás 


alfani 


ezouraria de 


de mortos & 


o; 


predio Incend 
pltam-so “das 
rua 


uito) 


ho) 


ia que catacte: 
dininistração 
esperando que À França 
ará à desenvolver-se ho mes 


oção da poli 


dad os 


gran 


Locação da Im 

GA, 280 incendio pó 
à decrescer às É horas dam 
À uma hora da tarde o fo 
municon-se ás | onde. e 
alado o, governo civil, oonses 
sóménte 08 bómbeiros locli 
tres horas. 

Um grupo de operários 
ná extráoção dos escombry 
de descobriram algine cadayi 


Pulo. Desohan 


pm 
O seu estado de 
é melindroso 
PARIZ, 27.—Ha já alguns dias 
é inguietador O estado de, Bar 
ex-presidente da fepabl 
Paulo Degthidhel, quo Ef 


boletim médico accús: 
mente que o ser estado em 
espsrando-se á cadá Mom 
desenlaos fatal; 7 


No Ee pi 
Viento ata sloieo 


Prejuízos impor 
] oro 
- TOKIO, 27-Hontem 
manhã, um violento tt 
em Tokio e Yokohama q 
mintitos sendo intertromp 
iços telegraphitos | 
Os prejuizos são cont 
não só n'aquellas cidades, n 
be rrédores. Hony 


au 


dega, onde 


finanças, O 


70. Os fe- 


ado prece |; 
Janblias à 


s habitam - 


rrorogo pa 


Muitos d'elles, dominados pór úth 


Para so fã: 


MALAGA, 25 


Eos 


adas as 


Contra Almirante JN 
Julio Alves de Souza) : 
Na 
FALLECEU 
EUS filhos, noras, irmãos, tie dio ob) 


nhos é amigos rógâm ás 
relações e amfz: 


de, bém cómo às 
nado, à subida fineza ds assistirem aos responsos 
que, por sus alma so realisám hoj 
ras na igreja de Santo Idlsfonso. 


invencivel terror atiram se á rua, 
tendo morte instantanóa. Outros at: 
tados, corriam em todas as direuçõ' 
môrrendo entre as chammas. 

ger úma completa ideia 
“|ds espectaculo dôloroso que ofrere- 
fia 0 incéndio, bastá dizorise que ál= 
gumas pessoas que 
sinistro da rua a 
Bo vêr appatecer nas janellas pessoas 
envoltas em chammãa, as qures não | 1; 
podiam ser soccorídas. - 


O sorviço de hombelros 


Serviço de bôm- 
beiros resultou impotente, pois não 
poderam ser uti 
salvação, contribuindo assim para) 
que o numero de viétimas cada ver | | 
se tornasse maior, 


presenceavari o 
biam desmaládas 


Os práços mois &i 

; Ar 4 
a 
po begin Ja d 


escadas de 


ab 


os de 
do sandosy 


elas 17 hos 


Pedem desculpa dé cumprimentos 
Porto, 28 de abril de 1999. 


8375 Ve 


Rua 


ves, 60) 


Dr. Angelo Vi 


Julio Vaz Junior (ausente) 


Conceição Brito 
“Affonso Brandão 


Manuela Machado Var 
Emilia Mavigné Vás (ausente) 
José Vaz (ausente) 


ara Brandão 
rthur Brandão e esposa (ausento) 
José Deodato da ita é pi ) 


Alvaro Lencart 
Naroiso da Silva e 


esposa 


Gaspar d'Almeida (ansente) 
Dr, Bernardino do 4 


Restaurante, Ms 
3575 B 


colo bs cidade, passa: 
se. Carta á redacção, a 
Pacheco. sa 


Motor à gaz 


M afreguezado 
e situado no 


pobre 


NDEM-SE dois 
de 9 e 16 H.P. 


com o respectivo gaz 
ogenio, dynamo é quadro 
de distribuição de luz. 


Eid de Cha- 


revendedores 
de tabacos 


a48s não devem com- 
y prar sem a vi- 
sita a está casa, para 
effoito de preços: 
Pedidos a Arthur 
Tavares — 17, Rual, 
do Bomjardim, 119. 


Homens 


3518 PRECISAM SE, que). 
saibam 18r algu-| 
ma coiga, para serviço 
das 5 é meia ás 10 horas 
pipas El: 
ua do Comercio do 
Pocto n.º 108. 


Medicos: 


sroan Barrosa Dr, Ferreira Alyas 
e fe ciama RÉO. | cDiféstor do Sinitório 


Maritimo do Norte 
1826 QONSULTA das 2 
Du t do 8 horas | ás 5 da tarde na 
1842 Galeria de Pariz n.º 35 
a Onhsalmica Telephone, 182) 
do Porto Residencia: Praia de 
da Joe Posoho, 181 Francellos, Tela phone 
18—Santo Ovidio. 


EO O 
ARNALDO MAIA MEMDES 
- Director da 
Matarnidede do Porto 
Doeuças desenhoras— 
Operações e partos. 
Consnlias —Materni- 


: | dade do Porto, ma de 
Camões, 329 da 1 às 3 da 


sanar Ran de Sá 
fe Randatra 405-1. 


ai é 
O emugPnOME nº te 

fo nando só pae 

dos olhos, 


e 

úlco atjuncto 
ermas de Cal- 
vellas) 2317 

Das 17 dn 19 


de Sã da Bandeira, 
das 3 e meia ás 5 e mei 
da tarde 


Dr, Joaquim Gardoso 
Garganta — inriz- Ouvidos 
Rua Formosa n.º 887 
Da 1 às b horas 

1343 


Dr. À, Pereira 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 


2 Prostatra- Urei) 
D Oscar Moreno - 
prática de > annos 
ínicas c hospitaes de 


vias nrinarias 
«| Bua de Santa Catharina 
o nº 213 40 


Telephons n.º Bag—Res.: 
Bua da Constiturção, 524 
Consulta das 4 ás 7 


Dr. F. Moraes 


E 


Sutedo, 331 Sarmento 
a tás 5 horas! Doenças do ayparelho 
dleastivo 
- RAIOS X 


Residencia e consultorio 


o do Padrão). 1344 
TELEPHONE, 2:751 


“Vendas de retalhos 
om desconto de 50 º% 


da Fabrica de Lanifigios 


ame Pintasilgo 


E COVILHÃ 


Em ousa dos seus agentes 


ino Pereira & Co, Cid, 


Rua do Ballomonta, (OTAS ssm 


4 
a 


É Cantlluga, Bodam, Relogio, Mota-hombas, o] 
— eto, 
- GRANDE STOCK 


Costa Peres, Limitada 


Bi, Rua Candido dos Rals, 6I-— PORTO 
RISE SIGA 363608 


Mo Colina! Briga 


Soc. Anon. Resn. Lim. 
* Capital Esc, 20 000:000800 


ao [nos a pagamento até 30 do corrente a 2* 
prestação da ultima emissão de acções 
este Banco. 

* Conforme as condições publicadas, se declara 

Que é de 20 9% a deducção a realizar no numera de 
fogões tornadas por subscriptoras não accienistas 
Quando esse numero exceda o de 50 acções por 
fada subscriptor. 
Aos accionistas, alem das acções que como 
subscreveram, ficam garantidas as que subs- 
ram com «ireitos preferencial, qualquer que 
“0 Seu numero. 

— Lisboa, 19 de abril de 1922. 
Pelo Banco Colonial Portuguez, 
a) Henrique Ferreira—Diroctor 

a) Pedro Bohm- Gerente. 


ERMEAARAAA 


* QUEIRA V. Ex FIXAR! 


3025 


O tradicional e famoso 
«Pão de Ló de Margaride» 


- DE — 


& Leonor Rosa da Silo”, AU, 


MARGARIDE —— 
(Casa fundada em 1730) 


Só tem “ois de ositos no Porto: 
ONFEMTARIA PALACE COMPELTASIA DO ROLMÃO 
Rua 31 de Jan tro Rua Formosa 

nina da | Nº 305 


*Redo Bomjardim 


: 


Coqueluche 
— E oufras fosses 


Ê CUR M-SE com a 
'““Ambrinol 


t&polpação exlern) 


dás 


Taveira, Laiilay & 6.º, Ltd, 


tarde. Telen, 3312. —lina, 
618 


Rus Heross de Chaves|0, quatro classes de 
| n.º 99 (esquina do Lar-| eguinte: 


DECIR NIE CIC 36363 | 
Bombas: 


] 


| 
| 
| 
| 
| 


u 
| w3s nas pharmacias e drogarias 


Hreo de ferro 


Para entresa dentro 
: de 5 dias ;t:: 


Pedidos a 


ata Infante D. Henrique n.º 36-2.º 
— Telephonos: 1394-897 


biguidação 


- Machina Pautin, de 20 cevallos— Linha 
d'eixo, tambores e mancacs-Dynamo elle- 
mão e cu dro Tuncis de ferro para barris. 


Vendo F, de Olivelra-Gasa Osorlo--Matosinhos 


O Emmneedo do Poríy 


Vantagens para fodos 


Carvão 


Cardill 


(Almirantado) 
Carvão de forja e coke te fundição, 


A" descarga pelo 


Carvão hull 


(EM ARMAZEM) 
PEDIDOS 4 


vapor “RIGMOR” 


g anihracite 


a 


H. KENDALL & CG? L,º* 


R. do Infante D. 


Telenhone N.º 8 


Henrique, 39-1.º 
PORTO 


beão 8 bao rio ja Cat air 


Missa do 7.º dia 


em E 
ud 


-<—— 


Venda de mobilia= 
rio, material de 
rio, barcas, au-. 
fomovel e aves 


336! ATÉ ás 12 horas da manhã de 29 do corren- 
te acceitam-se na rua Boavista, 101, Por- 
propostas para a venda do 


N—Mobiliario existente nos eseriptorios da 
rua Cima do Mnro. 85 a 88, d'esta cidade, e rua da 
Praia, 2, Leça da Palmeira; | 

I)—Material de rio, que se encontra no armas 
zem da dita rua Cima do Muro, 71 a 7;, e seis 
barcas e ara barcos, surtos no rio Donro; 

Wl)—Um bello antomovel da repntada marca 
Delaunay Belleville, 15:20 H. P., 6 cilindros, que 
está na rua Arthero de Qnental, d'esta cidade, 
fallando-se, para o vêr, na mesma rua, 282; e 

IV)—Um pavão, dois casaes de faizões e doze 
pombas de raça, existentes na esplendida vivene 
da Villa Rosa. em Catasol, Gueifães, Maia. 


Pelas 2 horas e meia da tarde do referido dia, 
no Banco Espirito Santo —Porto, na presença dos 


[proponentes que comparecerem, abrir se hão as 


propostas apresentadas e, acto continuo (caso 08 
preços convenham e após O paganiento de 10 p, e. 
das competentes ofiertas) serão feitas as respe- 
ctivas adjudicações. O pagamento dos restantes 
90 p. c. tem de ger effectuado até segunda-feira 
immediata, 4 
As prónostas devem ser em carta fechada, 
tendo na parte exterior'a desiguação da classe 'a 
a disserem respeito, e dirigidas a Henrique 
ouza (rua Boavista, 101) que presta os precisos 
esclarecimentos todos os dias até á 1 da tarde, 
em eua casa, e, das 3 às 6 da tarde, nos ditos es- 
criptorios de Cima do Muro. 
P, 17 de abril de 1922. 


NITRATO DE SODIO 


(Original do Chile) 


Garantido 165 a 1ºj de azote 


Pedidos a a28o 


Arthur A. Gaspar 
Rua 31 de Janeiro, 109-1,—PORTO 


roi, Lo 


Rua de Camões, 202 — PORTO 


Esta fabrica nada tem com a Moderna 
L.da,.e por isso não aceita quaesquer recla-. 
mações sobre artigos d'aquella casa. ' 

Ao contrario a Electr-Mode nº, L.da 
nara te plenamonts a sua fabricação de mo- 


tores transform dores, ete. 
E RR) 


Agulhas Higas dk 
de Meia! e omso -omso- 


[0.70 8 Omi8 3485 
3187 Uta especialidade Vendem barato: 
em diferentes 


arossuras e dimensões, "de Antonio Fernandes 


remette-se pelo correio 
metido Enio ram. | dê Oliveira & Filhos 
| Fundição 


da se amostras a quem 
as pedir. 


Domingos Gonçalves 
Rua dos Cyprestes, 9 
— Figulrata Foz 

fiadeiras serra- 
das para caixo- 
faria em gran- 
les Ou pequenas 
quantidades 


Tomam-ss encomen- 
das ! 


Joaquim Gongalvas 
Ferreira ass. 


Rua Sá da Banleira, 
18, 


Sutipaada 


+ Caes 
do Bicalho 


Parto 
ConmaRal 


Esmoriz 


3562 (9S enrs. Manoel 

de Oliveira e 
Silva e Manoel Jorquim 
Pinto de Sá Ferreira, 
participam-nos qua, foi 
modificada a escripinre 
da sociedade que n'esta 
praça girava soba razio 
social de Pinto Rodri- 
gues, Filhos & C.º, pela 
entrada do socio enr. 
Manoel José Marques de 
Sá, tendo sabido o so 
* jéio sor Manoel Franci 
co Pinto Rodrigues, com. 
pletamente embolsado 
do seu capital e lucros, 
ficando a cargo da niva 
firma todo o activo e 


So78 co 


milia regam às 


A esposa, filhas, paes, irmãos e mais fa- 


pessoas que os bonram 


com a sua amizade e aos amigos do pranteado 
extincto o distincto obsequio. de assistirem à 
missa quo em sufiragio da sua alma se celebra 


amanhã sabbado ás 11 


horas na igreja de Santo 


Ndefonso o que antecipadamente muito reconhe- 


cidos agradecem. 


Porto, 28 de abril'de 1922. 


À Firma Gosta 
3579 pé 


rem é missa qne por alma do sen saudoso socio o 
Loureiro se celebra ama- 
nbã sabbado ás 11 horas na igreja Parochial de 
Santo Ildefonso pelo que se confessam muito gra- 


-|snr. Antonio da Costa 


tos ás pessoas que se di 
lígiosa cerimonia. 


E 
Loureiro & 6.º 


DEM ás pessoas que os distinguem com a 
sua amizade a distincta fineza de aseisti- 


ignaram assistir a esta re- 


Porto, 28 de abril de 1922. 


omg de 
Ros Tnyi- 
ho 


CONVOCAÇÃO 


2069 OS termos do ar. 

tigo 19º e do S 
1º do artigo 22,º dos 
seus estatutos, é convo- 
cada a reunião da As- 
- embleia Geral Ordinaria 
para o proximo dia 29 
de abril de 1922, peles 
15 horas, na Séde Social 
da Companhia, á rua In- 
fante D. Henrique, 22-9.º, 
para apreciação do rela- 
torio e contas referentes, 


ja -1921,6 para tomar as 


deliberações que a esse 
respeito forem suggeri- 
das. 

Os snrs. Accionistas 
deverão mandar imme- 
diatamente proceder ao 
deposito das suas acções. 
na Série da Companhia 
no Porto ou na Filial de 
Lisboa, rua da Prata, 
108-3.º. 

No escriptorio d'esta 
Companhia, a partir do 
dia 15 de abril p, £,, esta- 
rão patentes todos os 
livros da escripturação 
8 mappas que pódem ser 
examinados pelos enzs, 
Accionistas, 

Porto, 29 de Março de 
1922. + 


Presidente da Asseme 
bleia Geral, 
Bento Carqueja. 


ma a 
E) 
entença de 


858 pos El 
4 de março 
do corrente anno, que 
transitou em julgado, 
proferida nos autos de 
acção de divorcio liti 
gioso que Lanrinda de 
Oliveira Ferreira reque- 
reu contra Hylario Bar- 
bosa Ferreira de Castro, 
ambos. do concelho de 
Gondomar, desta co- 
marca, foi auctorisado O 
divorcio entre os conju. 
ges. 
O que se faz publico 
para os effeitos legaes, 


Porto. 23 de abril de 
1922 e doi 


Verifiquei 


O Juiz de Direito da 4.º 
vara civel, 


J. Aguilar, 
O escrivão do 4.º officio, 


Carolino Augusto Ribeiro 
Coslho, 


O Solicitador, 


Annibal de Arauio Rego. 


Fitas para machina 
OLIVER 
3581 AjENDEM SE, 
Bar a SEO. Roa € 


ITC 


Í; Mu folusa passivo da referida o | 
, MU í jedndo. constanto dal o mesber er 
2 agia iesrripturação. em enja | 3516 V NDEM -SE na 
eo A NNITNOIA am e |Séda. continuam explo | * sua Fernandes 
Boa, A NORUNCIA pda. | Tanão os mesmos rar DP ntes ao 
es a paga- jo 8º] 3 | pref 
de negocio sob & razão | igados no local de 


mento desde já, nas con- 
e locaes do cos 
me, o dividendo rela: 
tivo ao exercicio de 
1921. 


Lnso, 29 de abril de 


social de Silva, Sá & C.+. 


axas EMBrOgAlA 


Precisa-se, com boa cal- 


cias. Rua das Flôres 
nº 124 


A Dircoção. 


| 


maior movimento, 
proprios para edifica 
boas casas destinadas a 
commercio. 
Recebem se 


ão 


propos- 


insraphia e boas refes|tas na rua dos Clerigos, 


64,onde se prestam mais 
esclarecimentos 


e 


Antonio aros 
SUTES 


Missa do 30.º dia 


3556 QUA mãe, irmãos, 
sobrinha e cu- 
mhada, mandando cele- 
brar amanhã, sabbado, 
ás 10 horas na igreja 
dos- Terceiro: 
uma missa em sufíragio 
da alma do saudoso ex- 
tincto, rogam às pessoas 
das suas relações e ami- 
zade o penhorante obse- 
quio de assistirem a esse 
religioso acto, pelo que 
desde já se confessam 
muito agradecidos, 


Foz, 28 do abril de 
1922. 


Rita Pereira de Maga 
lies Soares 

Rita Clotilde Soares 

Julieta Soares 

Aristides Soares 

Vera Barcellos Soares 

Hermengarda d'Andrade 
Soares. 


FEESZEESS 

Augusto José do 
Nascimento & 
Cunha 


Agradecimento e missa 
do 30º dia 
3524 À viuva, irmã, cu 
nhados. sobri- 
nhos e primos do falle 
eido, julgam ter agrade- 
cido a todas as pessoas 
que por elle se interes- 
saram durante tanto 
tempo da sna doença e 
se dignaram honrar com 
a sua presença os fune- 
rães que se realisaram 
no templo de Agra- 
monte. 

Porendo, porém, ter 
havido alguma inlta, 
véem por esto meio re 
parala, manifestando 
todos O seu roronheci- 
mento, 

A's pessoas que os 
honram com a sna ami- 
zado participam que no 
dia 29 do corrente, ás 
11 horas, rezar-se ha 
| ama missa por alma do 


irreja parochial da Foz 
do Doaro. 

Dssde já agradecem 
a todos qne se dignarem 
assistir a tão religioso 
acto. 


Foz do 


Donra, 27 de 
abril de 1922 


Social Cogne- 
ratva Portu-| 


| 
| CONVITE | 
[3581 À COMMISSAO no-| 

mega om as.| 
a geral, convida | 


sembi 


os ados a reunir 
no próximo gabbado 20 
do corrente. na zoa Gu - | 
des edo (a Fra 


dellos), 28 1º, pelas 15 


r/horas, afim de resolver | 


definitivamente a lui 


dação d'aqueila Cooperati 
va. 


| irigues de Freitas, 


Alugueres 


Aluga-se 1.º andar e 
parte do rez-do-chão, 
devolnto, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
15. 
is 8 
Alu-a-se sala de fren- 
te, para escriptório ou 
casal sem filhos, parto 
do centro. Carta à Filial 

s 


ve para garage ou armã- 
zem. itua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prate, 
Ti, Ourivesaria Lisboa. 
us 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo llde- 
Ono. as 


Compra onro e prata, 
para derreter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
revender. Officina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
W05-B—A. Opelho Ribeiro. 
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Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
“hães, Praça da Batalha, 
S, entrada de Santo Ilde- 
fonso x 

Portão deierri m: 
pra-se, que tenha 12,80 
de largura ou mais, Fal- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, 311-1.º. 
sam3 

Prata de toda a espe- 
cie, PRE muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º 201. 

em 


Sêlios. Compram se, 
qualquerquantidade,no- 
vos e usados, Rua Can- 
dido dos Reis,99—Porto. 

3209 


Hospedes 


Hotel Basto. Praça de 
Santa Thereza, 59-Por- 
to, Recebo hospedes e) 
commensaes, bom trata- 
mento. Preços Faxobraia 


76 local, 


Ofiertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos, S. João da Pes. 
queira—Beira Alta, 


amentos civis e 
catholicos, dinorcios, etc. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan 
tino Teixeira da Rorha 

205 


Casamentos (civil e 
go na 


R. S. Catharina, 4521 
(Proximo a F. Thomaz) 


Governanta. Offere- 
ce-se para casa de via- 
vo com filhos, ou casa 
commercial; dá boas re- 
ferencias. Rua Formosa 

246 3203 

Empregado, de 16 an- 
nos, com curso de guar- 
da-livros; sabe de escri- 
ptorio; dá fiadore não im- 
porta ir para fóra Carta 
à redacção, a Empregado 

DSO 


Professor de fran- 
cez, com 7 annos de es 
tudos em França. Fren- 
cez theórico, prárico e 
commercial. Rua Formo- 
sa n.º 307, 3136 


Senhora para com- 
sultorio medico, Ha 
unia nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
mal, a . 


Senhora de idade, 
offerece-se para dama 
de companhia. governan- 
ta ou tomar conta de, 
crianças. Curta a C. R 
Rua 5 de Outubro n.º 528, 
? s48L 


ceara re 
Pedidos 


Cosinheira habilita- 
da e com boas informa- 
ções, precisa-se. Rua do 
Rosar * 224. Eb) 


Ctiadaccapreia Pre. 
oisa-ss no Muro doi 


calhoeiros 76,2.º, J371 
Casa pequena, -Pre- 
cisa-se para casal decen- 
te. Carta à redacção, a 
J. P. 72, com preço e 
S46L 


s Ba. | 


Precisa-se criada, s: 
bendo bem cosinhar;exi- 
gem-se optimas referen- 
rias. Informam, Rua 


'& eRcrIpto 
rio, à prática. Dá-se ore 
denado. Fellar das 10 ás 
2, na Tua do Alm 

O E: 


Serviçaes 


a E u 
Offerece-se crinda de 
- [sala uu todo O serviço. 


Rna das Tuvpas, 


Trespasses 


Loja, Possa-se, Ver e 
tratar, Rua Formosa, 13º. 
EE 


Sexta-feira, 28 de abril de 1922. 
LEIAM TODOS. 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 
Olertas de serviços 
Procuras pessoses . . 


Quartos, casas, c 


ra semente, vende se ba- 
rats. Rua Saraiva de Car- 
valho, 47. SEU) 

Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 
4 do vende-se cambis- 
ta Magalhães, B. das 


” Chá, café, cacau emi- 
lho colonial mtonio 


Foz 

5 Deposito, Rua 
da Alegria, 14-—Porto, 

Bars 


- Trespassa-se merceu- 
ria, Ou para qualquer ne- 
gocio, com boa casa de 
babitação, tendo ao lado 
pequeno barracso. Largo 
da Arca d'Agua, 1a 

E 


eee 
Vend 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico é pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. N epoort & 0.º, 
Rua N. da Alfandega, 15. 

aBa 


kilo 1380; rabos e barbas 


28 | tanes, kilo 1320. Cruz 


Monteiro & C.*, Limita- 
da. Candal— Gaya. 
340. 
Agulhas é peças pa 
ta machinas de costura 
Piaff, White, Singer e 0u- 
tros auctores. Vende) 
Campos Silva & C.*, L. 
Corpo da Guarda, o 


Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira: 
da Cósta— Foz. Na Con- 
feitaria Barbosa, Confe 
taria do Bolhão e na de 
Costa Moreira & C.*. 
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Bilhetes do thesoúro 

austriaco, de89/, livrade 

palio sendo resga- 

tados La ig 
Vende: Cambista M; 

lhães, R, das Flôres, 332. 

a. 125 


ros À PÁTRIA 


— Sáde em Evora — 


(Na importancia das 
reservas não está 
incluido o va or do 
seu efificio nem o 
deposito de garan- 
ta). 


3563 BARA os devidos 

effeitos so an- 
nuncia que a partir do 
dia 1.º de maio proximo, 
rincipia a pagar-se o 
dividenio relativo 20 
anno findo á razão de 
20 por cento ou Esc. 
2500 por acção, livre do 
imposto de rendimento 
e avença de sêllo por 
averbamento, nos se- 
guintes locaes: 

Em Evora, na sédo da 
Sociedade, em todos os 
dias nteis das 11 ás 14 
horas. 

Em Lisboa, na Dale 


No Porto, na Delega- 
ção, rua do Almada, 
287 1.º. 

Em Elvas, na Deleva- 
ção. rua de S Franuis- 
co, 24 

Evora, 25 de abril de 
1922. 


O Conselho de Adminis 
tração, 
Alfredo Augusto Cunhal 


imo R. Formo- 


Francisco de 


Brito O, Vas 
Coelho. 


para | esar 
Dirigir o! 

do Infante D. E 

109—Porto. 


Anchutz-Goerza 
sur Peres SE em 
bom estado no 
formato de9x120n 10x15. 
Dirigir proposta e mo- 
rada para Armando Sil- 


Porto, 26 de abril de | 
1922, 


4 commissão, 


A Rua Conceição, 67. 


ANTONIO MENDES CUNHA 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 


O maior e mais completo STOCK da provincia em peças e ac. 
cessorios paraautos, Fords, bicicletas, motocicletas, etc. 
GRANDE STOCK MICHELIN 


Sociedade Alem-| 
tejana de Segu- 


gação, rua do Alecrim, || 
chorado falecido, na |20:-A 


Ru 


- “DEUTSCHER LLOYD” 

“i- Companhia alemã de soguros maritimos eia 
Agentes em todo o norte de Portugal 
CUPERTINO DE MIRANDA & IRMÃO, L.PA 
=== BANQUEIROS ==——= 

* 9 — Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Telephones: 482 e 2:285-Telegrammas: NEpettesnodo 


Ampliações 
| de réclamea. 
| Photograpáia Diamantino 


Rua Fernandes Tho- 
maz n.º 861. 8388, 


“Refrafos 


S.A RL Esbôço 
Capital sociais Photographia Diamantino 
onto coins, ar egito 
cr aoos00 Enxofre moído : 


8425 AO melhor preço 
À do mercado, Rua 
de Trazn 1º 


Limousine 
Mercêles 


349 VENDE-SE em opti 
y mo estido. Rua 
de Santa Catharina, 141. 


Novidade musical 


Baleia moda 


Celebro FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra. :8000 
A' venda-na Casa Edi- 
tora de Mnsicas 


Eduardo da Fonseca & F. es 
8, P, Garlos Alberta 
— PURTO - 


Fasa na Foz. 


3460 RESPASSA - SE 

uma linda ca 
8a com jardim, agua de 
pôço e dz Companhia, 
gaz e telephone. Carta a 
est» redacção, ás iniciaes 
A, B.€. 

Mas 
lhar mailaira 
“VENDEM - SE 
de Sta, 
circular 
aa: 


p 
torhear, de Inrar, 
enva- 


1705 


de cosinha e para c: 
ra à preços reduzidos. 

Pedidos á eza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaje Pie- 
dade. Gaya-Telephone, 080 


cio, 80-32 -- GUARDA. 


26 | va deGaga. 


ias da rada- (5 


“ | servirá para a admissão 


a do Commer- 


2970 


ros, acceitando- 
se lettras de pagamento 
de 5005 por trimestre. 
Exige-se seriedade e se- 
gredo, Carta a esta re- 
Bnogsna A dt So 
= 
Pinhal 
8915 JENDEM -SE 1:500 
pinheiros, Dirigir 
seaL Pereira, rna do Rei 
Ramiro n.º 25—Villa No- 
Telephone 
n.º 452, 2735 
Meninas 
da Comunhão 


Photographia Dlamantino 


Rua Fernandes Tho 
maz n.º 561 


Gamionsite 


3509 VanDE-SE Rua dó 
Monsinho da Sil 
veira nº 56 2509 


G. dos 6. de F, P, Bsira Alta 


Asrembleia geral ordinaria 
de obrigacionistas 
3559 CM ohservancia aos 

É artigos D1.º,52.º e 
53.º dos estatntos, é com 
vocada a assembleia ge- 
ral ordinaria dos porta- 
dores de obrigações de 
1º é 2º graus d'esta 
Companhia, que possui- 
rem, pelo menos, dez 
d'estes titulos, pelas 15 
horas de quarta-feira, 3 
de maio p, f, na sé 
Comité, er 


| 


ão tem por 
orme preceiina 
dos estata- 


| o de dois 


esta assem- 
ser frito até 
do 


referido mez ds 
lem P no Com 


a Henry Barnoy| 
tná dos Fan 


jras Bi 
na 


a rosiden- 
gal. deyo- 
egulizadas por 


E Do! e 
ibo do deposito 


na assomblia geral. 


Atum em Salmouras | | 


m- Pariz, 19, 
n 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras ve 
responsabilidade. Em de- 
posito é a descarsa. 11 
portadores: Niep: 


pá tt & 
70 Ce. RN AMIN 15, 


Enxofre moído de 1. 
quatidade, italiano, Re: 
ceberam quantided. 
meida & Cabral, Limita- 
da, Rua de S. João, 95. 

a4ar 

Folha de dres 

+ €. B. Y. A chegar. 
Vendem os importado- 
José da Silva Maia 


8256 | de» Fabrico de Carlos 


briguo e venda litôres, 
xaropes, conservas, ver- 

es. dôces. ele, Cada 5 
formulas 2550, Agente 
Universal, ia 


Joalheiro, E. LD. Al- 
meida Bastos, 7—R. 
Prata—74. Lisboa. Tele- 
gramas: Prat: 
Telephone, 11: 
tral. ' 


mMobilia. Vende-se 1 
cofre, 1 bilhar, 1 par de 
consolas e 1 mesa elas- 
tica, Avenida Saraiva de 
Carvalho, 29, asa 


dajo 


pessoaes . . . 


omprase vendas. .« « 


tical, de 5 H. P, comple- | governo polaco, 


ta, estado de nova, prá- | Lirco, romeno, ital 
abrica do | checo-slovaco, Ve 
Cambistas Maga 

R. das Flôre: 


ço barato. 
Gaz de Matos 


* Propriedi 


e. 
raso, logar do Bom V 


E pe 
Batata hollondeza pa-, Machinasvepor ver-| Papeis de crég ah 


—Sanhoane—San! 
empata mi tha-de Peungui: 
as de escre-|na rna do Entre) 


tudo mais pertencente. 
«A Mechanica», accosso- 
rios. R. de S, Miguel, d?. 


- Medicamentos Soni- 

tas. Em deposito nz dro- 

garia medicinal, Louren- 

ço Ferreira Dias, Limita- 

SR O Rua das Flo: 
57. 


pi aços rios ER 
Motores electrico 

desde 14 e 10 esv. 

deposito. Fornecimento 


Prata fina, 


e platina. Po 
1. Almeida Basto 


re met SS | mas: PrAtRS 
Mobilia, Venda-se 1) Telephone, 11 


ral. 


por junto de material! fe, 


electrico, Nienoort & *. 


1,98, Mamede, 


se, melhore mais 
Confeitaria Abreu, Pra 
do Carlos Alberto, 


tosinhos, 


Tintas em UE 


óxecutam-se, tanto ds|de, somas lat 


senhora como de homem | drogas para Inda 
Em denosil 
Bi] A 
da Alfandega, 15.) 
Vende-se um 
secando, em hoj 
de conservação 
vôr-so todos os di; 
às 3 dx tnrde, : 
Ponel, 95—Py 
Vende-se, : 
e bri | com 800 
Flôres | dead: 
2780 | Queijo, nnto & 
da Boavista, T 
rua Sã da Bando 


de 
and ong 


e croança. 175 


«Orange -Marmala: 


Teixeira da Costa. Po- 
didos ao mesmo, Tek | 
phone n.º 132 — FOZ, 9511 


Ourivesaria Allian- 
sa é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, anta 
lhantes, Rus das 
n.º201 sz 


mão, pratas. 
endem-se na Oi 


Iã 


Manteiga finissima, 
das Escolas Agricolas, 
pacotes de 1/4 95)00 réis. 
Rua da Alegria n.º 11. 
Santo André, * 3508 


mata | 
do Porto. 


a 
2 vara clvel 

Dodi Nº juizo de direi- 

to da gegun- 
da vara civel da comar- 
ca do Porto e cartorio 
do escrivão que este 
passa, correm editos de 


juarenta dias, a contar 
ja segunda publicação 


; d'este annancio no aDia- 


rio do Governo», citan- 
do Francisco Gonçalves 
Cortez e mulher D, Del- 
fina Fernandes de Cas- 
tro Cortez, elle indus- 
trial, ella domestica, re- 
sidentes que foram na 
avenida da Boavista, 
821, d'esta cidade, e aus 
sentes em parte incer- 
ta, elle para o Brazil, 
para, na segunda au 
diencia posterior ao dito 
praso, por si ou por pro- 
curador, verem offe! 
cer a acção com proces- 


ESREDRRDISAM SEa ju-fso ordinario que lhes 


movea firma Amandio 
Silva & C.*, Limitada, 
com séde na rua Gene- 
ral Torres, 255, em Villa 
Nova de Gaya, recebe- 
trem o competente du- 
plicado e seguirem se os 
demais termos da mes- 
ma acção em que aquel- 
la firma lhes pede a 
quantia de trezentos o 
dez mil e seiscentos es- 
cudos (310.600800), on o 
que em execução de sen- 
tençnr se liquidar, ejuros 
legaes, proveniente de 
indemnisação por falta 
de cumprimento de con- 
trato de promessa de 
compra e venda. Às au 
diencias téem logar em 
todas as terças o sextas 
feiras, ou no dia imme- 
diato — sendo aquelles 
feriados—, pelas dez ho- 
ras, no Tribunal Judicial, 
sito á rua de S. João 
Novo, d'esta cidade, 


Porto, 18 de abril de 
aa. 


» 


O escrivão, 


José Antunes Ayres Bu 
raca, 


Verifiquei a exactidão. 
O jniz de direito, 


Barros e Sousa, 


O colicitador, 


usto Rodrigues 


a 6 


já re 

Bo70 Hê idade 
o que 
desapparaceu em Espi- 
nho no dia 23, vesta fato 
castinho e chapéu de 
aba larga. Pede-ss o fa- 
vor a quem soub'r do 
seu paradeiro o favor de 
o participar ao sur. João 
Moraes. Kiosqne da Pon- 
e de Cima — Porto. 


Vende-se “pa 


, bem cons 


rua Duque de Palmeita 
nº 1 


Reírafos 
arfisficos 


Pariz, 20 de abril de 
1922, 
O Comité de Paris, 


Photograpbia Diamantino 
kua Fernandes Tho- | 
maz n.º 361. Sos 


Ca 


va d 


ea 


ram pantidad Almeida | Henrique. 47. 
j 


& Cabral ada: Rux 


mma | de gorhes,y: 
Piano allemão Irmler, | res lisos, linhas de 


Vendem-se Stamb 
os 


completamente hovo,| bancaes suno: 


vende-se. Travessa de| penduraca Km 
d516 te D. Henrique 


Fabrica n.º 46, 1.º, 


taliano ; 


Tysphone, St5 


E Soriedado do Tavagaçãa 
“NEPTUNIA? 


Para Marselha 6 Genova 
: Recebe carga, esperado no r 
Douro em 26 do'corrente, 
“OCCIDENT”. 


Para mais informações, trata-se com o 

ARMANDO OCHO 
Rua da Nava Alfandeg: 
=—.PaRTO 


Companhia do Havai 
de Portugal 


Linhas regulares de Marrocos 


Vapor “Constancia” 
Para Lisboa, Tanger, Larache, Ri 


ou militarmen! 
curg todos 08. 
casa Costa 1) 
lho E 


e 


o vap 


ARCA Y 


Enajáo 


Salé, Casablanca, Mazagan, Saífi e Mogador, 


Trata-se com 


Recebe “carga em [e 2 de maio. 


agentes, 


Lobo & Freitas, Limita 


Tolophone, 4 Ria Infanto D. Henrlque, 38- 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor Hollandez “INO” 


M 100 couros e R. B. G. 92 couros 


Não recebendo a Alfandega 
couros trazidos por este vapor, 
falta de espaço, previhem-se de q 
se acham em barcaças no rio Douro 
de conta e risco da mercadoria m 
tivo porque deverão tomar cont 
d'elles evitando maiores despezas. 

Porto, 26 de abril de 1922. 


Os agontes, 


Jervell « Knudsen 
- Largo do Terreiro da Alfandoga, 4, 1º 


Telephone 517 


TRANSPORTES MARIM 
=== Di) ESTADO 


Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rig 


de Jangiro e Santos 


Recebe passageiros de |. e 2.º. interm - 
diaria e 3.º classes, a sahir de LISBOA 


1 de maio o “paquete 


TRAZ-OS-MONTES 


Para mais informações, trata-se com o agt 
Armando Ochõa 
Ras da Nova Alfandega, 1 


Telephone, R5 


k —— asa 
:|35 e opostas para 
ao GEITAM-SE propo: PARTA 


fornscimento do 405 


lhas do 2, 
20:000 Kg. 
gir propostas a 


Adolpho Pinho Ribeiro | 


Esoriptorio: 


Bna Nova da Estação, 19 a 21 


* fornegendo-so vi 
ntrogea immodi 


ds: 


05 


E 


apossaa 


d 


RMSP. 
MALA REAL INGLEZA é 


Paquetes da série “A” * 


Para a Madeira, S. Vicente (GC. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires | 


E | De Leixões | DeLisboa &| 
E = ALMANZORA = die maio | 
- ANDES — 23 de maio 
* ARAGUAYA | 6 de junho 7 de junho 
*- ARLANZA > 27 de junho 


E ( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
“Acreitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


Us paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 


| De Leixões | De Lisboa 


12 de maio 13 de maio. 
26 de maio 27 de maio | 
9 de junho. 10 de junho. 


“Beceitam passageiros de 1.º, 


tip dos ai O AO ii 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON ! 
“ANDES! de LISBOA em 8 e de VIGO om 9 de maio | 


Acceita passageiros ide 1.º o 2.» classes. | 


intermediaria e 3.º classes 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. papsagSlcos dirigir-se aos unicos 
agentes no norte de Portugal. ] 


ieplotono 7 TAIT & GC. 
tl loramas: TAIT---PORTO | 19, Rua do Infante D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


 vapoieê a sahir 


GADIR 


Boa 


aa a sahlrá sab- 


(Directo) 


EM (Dire- 
Copenhagen, “co 
sbando caga tam- 

-com conhecimentos 

directos e fretercorrido 
“para todos os portos da. 

—  Winamarca, incluindo Es- 
7. Hade:slev, Aaben- 
O Sonderborg assim 
como mara Noruega, Sue- 

via. Finlandia, Koenigs- 
iahrwasser (car-, 


Em 6 de malo, 


BEIRA 


Tait, 
“han, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
em, 


-Brislol e Newport 


vB cidades do costume 


Em 6 da maio. 


Homeford 


Esporado domingo pa- 


e todos os 4 
portos do, D R AK E Ta Carregar em princi- 
Eua “pios de maio. 


Principios Es 
maio. 


CETTE 


(Directo) 


| Lacydon 


ANVNISO 


y 
São avisados 0s recebedores dos cascos vasios vindos por este, 
vapor para pôrem barcas à borda logo que o vepor entre, para 


Ee 


evitar demoras. 
— Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


endall, Pinto Basto 8 E. pe 


: Rua do Infante D. auge Bis 
Ea EREPOR 


lenry Bar el 


lephone, 885, 


NT Bum | 


' Rua fla Nova Alfandega, 22 


Melllia, Halaga, Almarta, 
Em BO de abril Denia, Valencia Barcelona, 
Marselha, com trashordo para 
Em 10 de maio, [08 portos do Mediterrano & 
Levanta, 
Directo para 


Londres 
e Hamburgo 


Bocebendo carga a frete corrido para New-York, Philadel- 
|, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, ato. 


BORSHILD Para Bordeus 


(Directo) 


Mont Rose 
— HOCHLND ps sd 


Em 30 de ee 
3168 


* Lloyd Royai Belge 
. ELVER Ca 26 do hdi 


x 


Anvers 
Rio da Janairo, Santos. Mon 
E JURGONDISR | Em 30 de abril fr e Buanos-Alrae, 


(Directamente) 


mm id Em ação log Eragdlaro 


nha requiar mensal de navegação entre o Brazil 
80 norte da Europa) 


avos 


Havre Sahe em 29 co cor- 
e Liverpool rente. Recebe só carga. 


rata-se com cs agentes 


Pinto &Sotto Mayor 


Secrão faritima 


portos da China e Japão, etc. 


Para mais esclarecimentos dirlgitesa 


rd, fios 


Rua Infante D. Henrique, 131 
PORTO 


“Pará 8 Manaus 


(Via Lisboa eMadeira) 


Ceará e Pará 


(Via Lisboa 2 Madeira) 


Rio de Janeiro, Monte- 


viteu e Ruenos-Alres HER 


Bahia, Rio de Jeneiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


muito reduzidos, 
Trata-se com 


Liverpool TORGELLO 


O E 


Liverpool | ESTRELLANO | Principios de maio. 


| HILDEBRAND 


= 


Will e Westray 


Ca: 


O 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melhourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


.s etc, 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
tos vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


aos acentos 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 


Rua da 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Tel 


Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


ADAN. 


Recebem carga e FeRestdter at Ie a: Mises 


E ] tivo porque deverão tomar conta 
iayre q Liverpool | PENGRAS pode aos 'd'elles evitando maiores despezas. !5 
penis di HILDEBRAND | 19 de maio. Porto, 18 de abril de 1922, 
ta e America do Norte. | ALBAN 28 de maio. Us agentes, 


bamporí & Holt Lino 


SOHEL 


Recebe tambem passageiros para Santos 


BALFE 


(NOVO) 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


Rio de Janeiro! 
Rania portucagas PORTO-BARE! 


Esta barca está prompta a rece- É 
ber carga para aquelle porto, para É 
onde seguirá em seguida ao seu | 
completo carregamento, 


Aivaro Comes Sá & &, Limitada 


Rua das Flóres, 139, 2.º 


. 


Nagnificos 
terrenos 


ARA construcção, 


3020 
P vende-se um com 


719 metros quadrados, 


Fallar na rua Anselmo 
Braamcamp, 373, ou pelo | à 
telephone 1i8—Foz. 

6, dos C. de F. Portug uezes 
AVISO AU PUBLICO 


rrega sabbado. 


SOBRETAXAS 


as cobranças relativas a | & 
passageiros. 

Fica pelo presente mo- 
dificado o Aviso ao Pu- 
blico A. n.º 43, de 4 de 
de janeivo-de 1922. 
Lisboa, de abril de 
1922. —0 sub-director da 
Companhia, Santos Vie- 
gas 


Eimento 
Palace 


Ala resistencia 


À FORNEGEDORA 


Telephone, 3189 
Fiua de ua 6 Las 158-160 158-160 


Shore Line ] 
Vapor “oaugertios” 


Para Porto Rico, Havana, Nova 
Orleans e outros portos do Gulfe do . 
Mexico. VE 

À sahir nos primeiros dias de maio, 


As fragatas recebem carga no rio 
Douro úesde o dia 26 do corrente. 


foniess 


2717 
No Porto 


Telephone, 1576 


Reboleira, 55 


DE hi, 


3093, 


3181 


Para mais informes e esclarocimentos dirigit- 
se aos agentes no Porto 
ESTABELECIMENTOS 


Blackett a Magalhães É 


eg.—LANDGAR RA prt 


Telephone, 1438  Ruada Rabolaira, 49 


AVISO 


Ros snrs. recebedores da carga . | 
pelo vapor 


| 
“6 
Holbein” 
'couros trazidos por este vapor, por | 
(falta de espaço, previnem-se de que à 
se acham em barcaças no rio Douro | 


| 2 de maio. 


5 de junho. 


de conta e risco da mercadoria mo-|5 


- Garland, laidloy & 6º, Limitada 


131, Rua Infante D. Henrique 
COMPANHIA 


aa Ra Pi) 


4 de maio. 

Recebe carga e) 
[passageiros de 3.º 
classe. 


9 de maio. 
Recebe carga. 


éra nús paquete correio-rapido 
SAHIDA DE LEIXÕES 
OR IANA—Ia. E es E 


Montevideu « Buenos-Aires e portos do Chile e do 
Perú. 3297 
d Estes magníficos paquétes recebem passagei- 

ros de 1.º, 2.º 2 3.º classes 


a de logares ou 


Vara consulta da planta, 
iwir-se aos agentes 


| qnalguor outra mform; | 
geraes no norte de Portugal: k 


É Kendall, Pinto Basto & 6.º, Cimifada| 


Rua Infante D, Henrique, 73-2.º 
Telephone, 470 End. tel, —NA VIGATION—Porto, 


Ou “os seus correspondentes em todas as|R 
terras do naiz 


ER. P. Houston & E. 


(DIRECTO) 
'Para Lourenço Marques 
e Beira 


a frete É 
3391 


Lugre “Porto” 


seguinte. 


gir-se a: 


Rua Candido dos Reis, 131— 


| totophone, 2764 Praça da Liberdade, 82, 2º 


TELEPHONE, 2070 


PORTO 
PARA 
Recebe: carga a fretes muito reluzii 


Carrega em 2 de mais e sahirá no 


Para quaesquer esclarecimentos diri- 


Marques Pinto & E. Ltd. 


3512 


PORTO| mu 


Cimento marca 


cimento Belga. 


A" descarga pelo. 


A 22 de maio o vapor 


HALOCRATES: 


Este vapor recebe carga para, 
todos os portos da Costa Oriental) 


“Eisopatra”, 


Não recebendo a Alfandega os |É Ez 


ON CASE UU 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


Eº* conveniente a marcação dos 
Já atentendo à grande afluencia de pel 


Vapores só para carga 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
"A 8 de maio o vapor 


DELFLAND 


LargoS, Domingos, BZ, 1.º 


1 


Gompioir 


Em Lisboa 
Praça Duque da Terceir: 


Maritime Franço- 


Portugais, Limitada À 


3280 à 


SUCCESSEUR DE 


Tetenhones, 4120, Le 3 


Vapores a sahir Ee gaveto da va 
ORI A O me Para jo cio Bahia, À ag io Santos, 
Carrega hojo e 4ma- || (TOS de fonte para esta JR ontevideu e s-Aires. 
London | PALMELLA | q fla” Avenidas “tro |8 A 30 de abril o paquete 
a om 6.000 metros qua-|8 
[ d ] t drados e uma frente de | Hã ZEELANDIA 
London, Antwer! Meados de maio. 119 metros para a rua ; 
& Hull PJ ALBANO ao rate me [À A 28 de maio o paquete 
aerea de 10.00) metros é 2 
E Es pda a: metro! “ORANIA 


Estes paquetes recebem passegeiros de fuxo, te 1.» classe 
2., intormediaria 6 32. 


É Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 
E A 4 de maio o paquete 


Para passagens, carva « mais esclaseciúientos, dirigir a 


OREY, ANTUNES & Co, L” 


as 


Diogo Joaquim de Mattos 


Telentione, 1520 


E naldeação no Rio de Janeiro para Natal, 


DS O A : 
PARRA dot E ORANIA 

D bli á em harmonia com a au- & pet 

um ENDYMION Esperado terça-feira. ctorisação concedida pe- | A 25 de maio 0 paquete 
& GI lo decreto n.º 7:959, pu- 
asqow blicalo no «Diario do || GELRIA 
E as Governo», de 3 de janei-| 
ES | to de 1920, 6 elevada a Ê Exposição Internacional do Rio de Janeiro 

250 9% a sobretaxa de|B ha a sahida ese 

Marselha Genova] gapR| Mica ato DO of actonimento em [À mootêl do Bsqueis «GELRIA de Lolx5os & 20 do ago 
“ g as e > antes ] 

& Livorno Companhia, para todas | 40: chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias É 


logares desde À 
cidos já exis- & 


7, Rua tia Mova Alfandaga É 


Vapores a sahir do (Porto) rio Douro 
* VICTORIA para BORDEUS 


Já está á carga no rio Douro 


MARS para ROUEN em 27 do abel 


NARECHAL LYAUTEY para BORDEUS 


e NANTES em 28 de abril 
HERMIA para ROUEN em 2 do malo 


VAPORES A SAHIR 


 GAULOIS para BORDEUS em 3 de malo 
APOLLON para ROUEN em 6 de maio 


Koninkiijke Nederlandsche 


“Stoomboot Maaischappii 


Para Amsíortam, 
Rotterdam, é 
À todososportós da 
à Holanda, levan-| 
do carga 


corrido p; 


vers, Braxelo 


fas, 


INO 


a frete 
ara Mis 


Lige, 


Gand, e todas às 


cidades 


gica, bem como 
vara Hamburgo 


e todos 


de Pole 


ÚMASHUD =: 


ox portos 


da Allemaniias 
dos os portos do 


Rheno, 


Carrega. 
hoje até 
ao méio 


dia. 


Em 7dej 


maio, 


Este vapor tambem acceita ca) 


Orleans, 


w- 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Monteviden, Rosa- 
rio. Karachi, Bombay. Mormnção, Colombo, 
adr: Calenttá, Piraens, Salonica, Constan- 
a 
> 


Patras, Volo, 


opla, 


a 2. Braila, Chind e Japão, Timor-Dily, 
America Central, llhas Occidentaes ben! 
E como Ghils e Peri. 


BORDEUS 


Vapor— 


| Durban, Lourenço Marques, In- 
E hambane, Beira, Quelimane. Mocam- 4 
É hique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan-j À] 
Hi ga, Mombassa e Susz 
É O vapor holianior “TEXEL” ao sahir 
Edo Loixõos, 

As fragatas recebem carga no rio Dou 
embe7 de maio. 
à Só recebe passageiros de 1.º olasso 
k carregadores a fineza 
carga com a maxima 


Pede-se aos sn 


de darem 
brevidade. 


Smyma, Alexandria, 


Birasto 


(DIRECTO) 


em 8 do maio, 


a nota 


TELEPHOHE, 517 


Bi conhecimentos directos para: Ne York, 
É Newport-New, Baltimore, Philadelphia, Né 
oston, Savannah, Norfolk, Havana, 


> 2412 
Vapor E hoje até3o meio dia. 
US—Em 7 de maio. 


Holand Oost-rika Lijn 


Para Africa Orientai 


53 


É Para carga e quaesguer esclarecimentos, 
E trata-se com os agentes 


EJervell & Knudsen 
Largo do Terreiro da Alfandega, 4.12 


É alros, 


= Kersaint-- 


RR 


COMPANHIA FAMACEZA DE RATEGAÇÃO A mr 
| Serviço recular e rapido de Leixões | 


| ALBA Em 18 do Malo-—Para Bati, My 
! = “Janeiro, Santos, Montevideu q pi 


se 


) Acceitam-se passage! ros de |,* ea 
'diaria e 3.º classes. 


Todos os vepores recebem carga. com 


|Cabedelto (Parahyba do Norte), Hace 6, 
| Aracaju, Victoria, Paranaguá, Bntanina, So 
' Francisco, Florianopolis e Iajahy, Rio Gran 
'do do Su!, Pelotas e Porto Alegra e co 
trasbordo em Buenos-Aires para Rosario, 
k Para pas agens, carga e quaesquei 
|clarscimentos, trata-se com os AGEN 
|GERAES EM PORTUGAL : 

Es taritims Franco Portugais, 


Limitada 
j SUCCESSEUR DE 


à Diogo Joaquim de Mat 
É - No Porto 


R. Nova Alfandega, 7 
Telephone 1520 


Caroenos Rei 


COBAIA FRANCEZA DE HAEGAÇÃO A um 
| Serviço regular e rapido da Leixõas 


dai Em 12 de malo-—Para Pernam 
E Euichen--c Rio de Janeiro, Santos, 


Ed vitos o Buemos-tires 
E Acceitam-se passageiros de 3. olas: 


Telephone um 


Em 23 do maio—Para a 
Blo de Janeiro, Santos, Rlo Grande: 
2 o Sul, Monteviden-o Buanos-Miras, 
Acceitam-so passageiros de 3.º ol 1588, 


cs mes, 


| 

Todos os vapores recebem carga com 
|ção no Rio da Janeiro ta Dado Cabedello. 
| 


A rahyba do Norte) Maceió, Aracaju, Victoria, P; 
naguã, Antonina, S. Francisco, Fontana 7 
Ttajahy. 


Os vapores que fazem a escala do Ria 
Grande do Sul, baldearão n'este porto - cam, 
E | ga para Pelotas c Porta Alegre, cm 


Roga-se 2os senhores passageiros de tom 
as suas passagens com a maior antecipação | 
in'estas condições ser-lhe-hão reservados dl 
É logo os logares. 


BELLE ISLE. E 
De Lisboa em 6 demalo. + 


Para o Rio de Janeiro, Monte! 
e Buenos-Aires 


Róceba passageiros em 1. 
intermediaria e 3.º» 


Para carga, passagens “quaosquer. 


mentos. trata-se com os egentos. 
em E 


Comptoir: Maritimo Franco-Po 
Limitada 
SUCCESSEUR- DE 
Diogo Joaquim de Me 
No Porto Em Lisb 


&. Nova Alfandena, 7] Rua da Pra 
Velephone, 1520 Telephone, 


E | 
sue ars 
Serviço exolusivo de p 
Paquete de to, extra-raplio, 3 qual 


| 


Para Rio raias ira Sani 
fevídeu o Euenos-Alres, 
Recebo passageli 
Ze Imtormodiaria 9 Ss 


Us senhores passa: 
2.'e intormediaria póde: 
os seus lopares à vista dai 
paquete, mas recomenda! 


Para passagens 2 one e 
mentos, trata-se com Os Pier | 
Portugal ; 


Gomptoir Maritima F neo- 
lugais, Limitai 
SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE MATT 


No Porto Em Lisboi 
H. Nova Alfandega, 7) Rua da Prati 
Telenhone, 1530 


- Det 47 


Arica Ocidental E 
E Vapor BOLAMA a sahir do Lis 


Recebe-so carga para Las Palm 
Fernando Pó, portos da costa Ociden 


A melhor qualidade de 
E Portugueza, com trasbordo em Lou- 


renço Marques. 


Para carga e mais esclareciment-s, Ci- 
rigira 3491 


Garantida para traba- 
hos de cimento arma- 


o. 257 


Hamburgo 


O vapor — NEUTRAL — deve entrar hoje e 
carrega sabbado, 29 do corrente, recebendo carga 
a frete corrido para todos os portos ca Allema- 


PRE e “OREY, ANTUNES & (.º, L,º 
José dao Maia) No Porto | Em Lisboa io: 
a » Trata-se 
Rua do Boiomon- Largo 3. Domingos, at à Duque da Tercelra, 4 |ay7o 
EA Televhone. 1570 À Telenhanes ms» 4190, 1 e 3 


com os agentes, 


BURMESTER & C. 
Bua S, João Novo q,º 7. 


Lda. 


nha, Dinamarca. Snecia, Noruega, Estados-Unidos 
da America do Norte, etc. 


Telephone, 789, Telephone,1968 Rua No 


da Africa, incluindo os de baldeação & 
Loanda, e com excepção dos da Guinê 
ilhas menores de Cabo Verde. ó 
As frasatas carregam, no rio qui em 
2e3 de maio. 


Para informações atrigtr-so 4 
Companhia Haglona! de Harogação — 
Sucursal no Porto 

da Alfa: 


